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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com-06J.Jão EJ.Jpechll de Planejamen;to, Con;tnole e Avo.Lla.ção da.6 EM.o.,t.b.,tic.M Agnopec.uâ.Júa.6 

N O T A P R t V I A 

Como uc.R..aJr.ecA.men;to aoJ.J Mu.éúu:.o-6 de dado-6 e in6onmaçõu 

da FUNVAÇA.O INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, tanna-J.Je opontuno in6onman 

que o Vec.neto n9 68.678, de 25 de maio de 7977, c.niou no IBGE a Com-06J.Jão EJ.Jpec.ial de Pl~ 

nejamen;to, CoYLtnole e Avaliação dM EJ.Jto.,t.b.,tic.M Agnopec.uâ.Júa.6 - CEPAGRO - que, de ac.o:!:_ 

do c.om o antigo 49 do cilada dec.neto, ê. c.oY~.J.JtUulda de 7 ( J.Jete) membMJ.J, undo 3 (.tnê6) 

nepnuen;tan;tu da Fundação IBGE, 3 (.tnê6) do M~tê.nio da Agnic.u.Uuna e pnuicüda pe-ta 

Che6e da AJ.JJ.JeJ.JJ.Jonia de PlanejameYLto e PnojetoJ.J EJ.Jpe~, do IBGE. 

Cumpnindo o que eJ.J.tabelec.e o antigo 29 do dec.neto enun 

c.iado, a CEPAGRO apnovou em manç.o de 79 72 o Plano On-<-c.o de EJ.Jto.,t.b.,tic.M Agnopec.uâJúct6 C.O!:!:_ 

J.Jidenada.6 eJ.JJ.Jen~ ao planejamen;to Úc.io-ec.onômic.o do Pa.16 e ã Segunança Nauonal, c.on-6 

tan;te de PnognamM e PM j etoJ.J E-6 pec.l..Mc.o'-> em execução. 

EJ.Jtabelec.e o dec.neto (§ 79 do ant. 29) que o Plano Oni:_ 

c.o, bem c.omo M delibenaçõu da CEPAGRO J.Jabne utat:ú.:,tic.M agnopec.uâJúct6, tonnan-J.Je-ão 

c.ompul'->Õitio-6 pana o-6 ÕngãM da Admin-06tnaç.ão Fedenal, dineta e indineta e pana M entida 

de.-6 a ela vinc.uladM . 

Fac.e à nec.uúdade de pnoven M c.oY~.J.Jumidonu de m6onm~ 

çoe.-6 J.Jabne eJ.Jto.,t.b.,tic.M agnl.c.olM, de dadOJ.J ma-06 a.tualüado-6 J.Jabne M pMdutM agnl.c.olM 

pnionitÔJU..M, de modo a penmitin o ac.ompanhameYLto "pani-pMJ.Ju" dM nupec.tivM J.Ja6JtM e 

6onnec.en ao Mnal de c.ada ano uvil M eJ.JtimativM de colheita dutu pnodutoJ.J a nlvel n~ 

uonal, bem MJ.Jim, poJ.Jte.nionmeYLte, pnoc.unando atenden ao-6 tenmoJ.J do Vec.neto n9 74.084 de 

20 de maio de 7974 que utabelec.eu o Plano Genal de In6onmaçõu EJ.Jto.,t.b.,tic.M e Geognâ.6i:_ 

c.M do IBGE, 6oi imptan;tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇA.O AGRTCOLA- p~ 

qu-06a meY~.J.Jal de pnev-06ão e ac.ompanhamen;to dM M6JtM agtzlc.olM no ano uvil, pnojeto ~ 

te pentenc.en;te ao Pnognama de Apen6uçoamen;to dM EJ.Jto.,t.b.,tic.M 4.gnope.c.uÔJU..M Con.UnuM, do 

Plano On-<-c.o. 

A c.oondenação tê.c.nic.a e a exec.us,ão doJ.J .tnabalho-6 nelati:_ 

vM ao LEVANTAMENTO 8ISTEMÃTICO VA , PROVUÇA.O AGRTCOLA J.Jão danupo~abiüdade do IBGE, -6~ 
do nealüadM a nZv el .nauo nal pelo Vepantam en;to de EJ.Jto.,t.b.,tic.M · Agno pec.uâJúct6 e a nZv el 

eJ.Jtadual pelM Velegac.-<-M de EJ.Jto.,t.b.,tic.a. 

NM Unidadu da F edenaç.ão, M atividadu de levantamen;to, 

c.oYLtnole e avaliação dM eJ.Jto.,t.b.,tic.M agnopec.uÔJU..M J.Jão exenudM pelo-6 GnupM de CoOJtd!5:_ 

nação de EJ.Jto.,t.b.,tic.M Agnopec.uÔJU..M, c.niado-6 pela Ruoluç.ão COV / 352 / 73 de 13 / 04/73, pn! 



úc:Li.doJ.J e c.ooJtdenadOJ.J te.c.rúc.ame.n:te. pelM Vef.e.gac.ÃM de. EJ.Jta.t.L6tic.a do IBGE, doJ.J qua.-i..J.J 

paJl.-Uupam Jte.pttue.n:tantu do M-úú6têM.o da Ag!Úc..u.Uu!ta, Banc.o do BJtaJ.Jil, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.c.Jte.ta!Úal.J de. AgJÚcuUUJta., Se.c.Jte.ta!ÚM de. P.tane.jame.nto, utadua.M, e out.MJ.J ÔJtgã.oJ.J 

V.gadOJ.J eüJz.e.ta ou meüJz.e.tame.rLte. ao p.tane.jame.nto, e.x.pe!Wne.n:taç.ã.o, uta.t.L6tic.a, aMÁ.l.ltê.n. 

ua, 6ome.n:to, e.x.te.n.J.Jã.o e c.JtêdÁ.t.o agJtJ.c.o.&v.,, bem MÚm, à c.ome.JtuaLi.zaç.ã.o e Á.nCÚLótJtj_aLlza 

ç.ã.o de. p!todutoJ.J e. Á.Yl.J.JumoJ.J agM.c.o.tM, que.Jt da áJr..ea pÚbüc.a, c.omo p!Úvada. 

PaJta a mef.hoJt c.on.J.Je.cuç.ã.o de. J.Je.ul.J obje.tivoJ.J e atendendo 

ao dÁ.l.lpoJ.Jto no Re.gu.tame.nto Inte.Jtno, oJ.J GCEM vêm Á.Yl.J.Jtalando e.m c.ada Urúdade. da Fe.de.Jtaç.ã.o, 

oJ.J J.J e.gumtu oJtgan.Á.J.JmM: 

a) ComÁ.J.JJ.JÕU Tê.c.rúc.M EJ.Jpe.UaüzadM (COTE) po!t pttoduto agM.c.o.ta 

ou gJtupoJ.J de. p!todutOJ.J a6Á.Yl.J.J, paJta o utudo e MJ.JUJ.JoJtame.n:to té!::_ 

nic.o upe.Ua.túado pe.Jtmane.nte. a MJ.JurL.toJ.J upe.c.lMc.oJ.J de. Á.nte.Jt~ 

J.Je. do GCEA; 

b) ComiMÕU Re.giona.M de. EJ.Jta.t.L6tic.M Ag!tope.cuáJr..j_M ( COREA) -~ 

ta.tadM e.m c.ada murúc.lpj_o J.Je.de. de. Agênúa de Co.te.ta do IBGE, 

c.om jUJÚJ.JcLi.ç.ã.o noJ.J murúc.lpÁ.OJ.J que. a c.ompÕe.m, c.ooJtde.n.ada pelo 

Che.6e. da Agênw de. Co.te.ta e c.ompOJ.Jta po!t Jte.pttue.n:taç.õu .toc.a.M 

de. ÔJtgã.OJ.J piib.tic.M ( 6ede!taÁ.J.J, utadua.M e Jte.giona.M) e e.n.tidE-_ 

du pttj_vadM do J.J e.toJt agito pe.cuáJr..j_o, c.ontando, no momento, c.om 

um total de. 531 c.o.te.giadoJ.J; 

c.) ComÁ.J.JÚU Murúupaj_J.J de. EJ.Jta.t.L6tic.M AgMpe.cuáJr..j_M ( COMEA) -~ 

ta.tadM noJ.J de.ma.M munic.lpÁ.OJ.J de. c.ada Urúdade. da F e.de.Jtaç.ã.o, c.oo!!:_ 

de.nadM de. p!te.6 e.Jtênw po!t Jte.p!tU e.n:tante. .toc.a.t de. ÔJtgã.o que. pa!!:_ 

tiupe. do GCEA e c.ompoJ.Jta de. Jte.pttu e.n:taç.õu J.Je.me..thantu àJ.J 6oJtm~ 

dM nM ComÁ.J.JJ.JÕU Re.giona.M, mM que. tenham atuaç.ã.o no murúcJ. 

pio Jtupe.c.tivo, já Mmando um montante. de. 1 365 gJtUpame.n:tM, u 

pa.thadoJ.J po!t todo o PaZJ.J. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/83 

APRESENTAÇJIO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ 
TICA - IBGE -, Qtravês da Comissão Especial de Planejamento, Controlee 
Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as est~ 

mativas das safras agrícolas para o ano de 1983, com situação nomês de 
fevereiro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sis temáti 

ao da Produção Agriaola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agrícolas de produtos prioritãrios no ano c~ 
vil e de responsabilidade do Departamento de EstatísticasAgropecuãrias. 

3. 

4. 

Neste mês de fevereiro de 1983, ê apresentada a 1~ e~ 
timativa, a nível nacional, para os produtos agrícolas: 

1. Cebola 3. Juta 
2. Feijão (1~ safra) 4. Mamona 

Em 2~ estimativa, a nível nacional apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 
3. Soja 

5. Para as culturas relacionadas a seguir, ê apresentada 
em 1~ ou 2~ estimativas para o conjunto de "algumas uni 

dades da federação", em razão do diversificado calendãrio agrícola nas 
diversas regiões do Pais: 

1. Abacaxi 14. Laranja 

2. Algodão arbõreo 15. Malva 

3. Algodão herbãceo 16 . Mandioca 

4. Alho 17. Milho 

5. Amendoim (2~ safra) 18 . Pimenta-do-rei no 

6. Arroz 19 . R a mi 

7. Banana 20 . Si sa1 

8. Batata-inglesa (2~ safra) 21. Sorgo granifero 
9. Cana-de-açucar 22. Tomate 

10. Coco-da-baía 23. Uva 
11. Feijão (2~ safra) 
12. Fumo 
13. Guaranã 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA FEVEREIRD/83 

6. Para as culturas chamadas de inverno, como aveia, cen 
teia, cevada e trigo, que se encontram em entressafra, 

as primeiras estimativas certamente estarão disponiveis no periodo de 

março/abril. 

7. Para o Cacau são abordados aspectos da safra/82 com a~ 

gumas considerações sobre as Unidades informantes, nae~ 
pectativa da estimativa final desta cultura a nivel de Brasil. 

8. Com referência ao cafê repetem-se as mesmas informações 
prestadas pelo IBC - Divisão de Estatistica. 
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SUI~I\RIO 

Nota Previ a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Apresentação 

Tabelas 

Comparativo das areas - colhida em 1982 - a colher em 1983 {fevereiro) 

Comparativo das safras - obtida em 1982 - esperada em 1983 {fevereiro) 

III 

2 

2 

Comparativo das ãreas- janeiro/fevereiro- 1983 oooooo ooooooooo ooooo oooooooooooooooooo oooo 3 

Comparativo dns safras- janeiro/fevereiro- 1983 ooo ooooo oo ooooooooooooooooooooooooo ooo ooo 3 

Comparativa das areas na mesma ãrea geogrãfica - dezembro/82 {obtida} - fevereiro/83 (esp~ 

r ada) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 4 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e particl 

pação relativa da produção nacional dos estados informantes- situação em fevereiro/83 o o 5 e 7 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica- dezembro/82 {obtida} 

- feverei ro/83 (esperada) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 6 

Comparativa das ãreas na mesma ãrea geogrãfica - janeiro/83 (esperada} - fevereiro/83 (esp~ 

r ada) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 8 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e particl 

pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em janeiro/83) 0000 9 e 11 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica - janeiro/83 (esper~ 

da} - fevereiro/83 (esperada} o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10 

QUinqUénio - 1977-81 

1\rea colhida o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 12 

Produção obtida o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 13 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio de Ocorrências 

l. Abacaxi ·········· ··············· 15 33 

20 Algodão arbõreo ............ ..... 15 34 

3o Algodão herbãceo ................ 16 34 

4o Alho ........ ... ....... .. ........ 16 36 

5o Amendoim ........................ 37 

5 ol - Amendoim ( 1~ safra) ...... . 17 37 
5o2 - Amendoim (2~ safra) ······· 17 38 

6o Arroz .. ......... .. .. .. ...... .... 18 38 

7 o Aveia ........................... 40 

8o Banana .......................... 19 41 

9o Batata-inglesa .................. 42 

9ol - Batata-inglesa ( 1~ safra) 20 42 
9o2 - Batata-inglesa (2~ safra) 20 42 

lO o Cacau ··························· 20 43 

llo Cafe ............................ 21 43 

12o Cana-de-açúcar .................. 21 43 

130 Cebola ... .... ... ... .. ..... .. .... 22 45 

14o Centeio ........................ . 45 
15 o Cevada .. .. ... ..... .. .. .. ....... . 46 
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Produtos 

16. Coco-da-baia ...................• 
17. Feijão .......•.................. 

17.1 -Feijão (1ª safra) ....... . 
17.2 - Feijão (2ª safra) .•...... 

18. Fumo ..........•................. 
19. Guaranã (cultivado} ............ . 
20. Juta ........................... . 
21. Laranja ......... .•. ............. 
22. Malva •......•.•................• 
23. Mamona •......................... 
24. Mandioca ........•............... 
25. Mi 1 h o ...............•...•....... 
26. Pi menta-do-rei no .... ........... . 
27. Rami .•.......................... 
28. Si sal .......................... . 
29. Soja ...........................• 

30. Sorgo granifero ................ . 
31. Tomate ... ...................... . 
32. Trigo .......................... . 
33. Uva ............................ . 

Tabelas de Resultados 

23 

23 
24 
25 
25 
26 
26 
27 
27 

28 
29 
30 
30 
30 
31 
31 
32 

32 

CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

quando não se dispuser do 
dado 

VI 

Relatõrio de Ocorrências 
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IBGE/CEPA.GRO LEVANTAMENTO S!STE~~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

AREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 (FEVEREIRO) 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAIS .................. 

Amendoim (l~ safra) ············ 
Batata-inglesa ( l~ safra) ...... 
Cebola ......................... 
Feijão ( l~ safra) ·············· 
Juta ........................... 
Malva .......................... 
Ma mona ......................... 
Soja ··························· 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(h a) 

Colhidc:/82 I A colher/83 

12 472 050 12 168 577 

153 066 136 089 

107 414 103 346 

62 342 64 544 

3 416 934 2 970 995 

14 604 15 499 

52 7B4 55 238 

462 725 312 718 

8 202 181 8 510 148 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-2,43 

-11 ,09 

-3,79 

3,53 

-13,05 

6,13 

4,65 

-32,42 

3,75 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUÇAO A NTVEL ~ACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (FEVEREIRO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO 
RELATIVA PRODUTO AGRTCOLA DE % MEDIDA Obtida/82 I Esperada/83 83/82 

l. Amendoim (1~ safra) ............ t 237 522 190 154 -19,94 

2. Batata-inglesa ( 1~ safra) ...... t 276 303 082 709 -15,17 

3. Cebola ......................... t 669 240 700 865 4,73 

4. Feijão ( 1~ safra) .............. t 670 086 333 204 -20,17 

5. Juta ........................... t 14 222 17 799 25,15 

6. Mal v a ················ · ········· t 54 432 64 224 17,99 

7. Mamo na ......................... t 192 428 281 063 46,06 

8. Soja ........................... t 12 834 624 15 086 687 17,55 

(1) Dados pre li mi nar'es suje i tos ã retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

AREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - JANEIRO/FEVEREIRO - 1983 

tSTIMATIVA DA AREA (1) 
{h a} 

Janeiro I Fevereiro 

TOTAIS ........... 8 748 807 8 749 583 

Amendoim (1~ safra) 000 •••• 136 311 136 089 

Batata-in<Jlesa (H safra) .. 103 414 103 346 

Soja ··················· ... 8 509 082 8 510 148 

(l} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS SAFRAS - JANEIRO/FEVEREIRO - 1983 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

I MEDIDA Janeiro Fevereiro 

1. Amendoim (1~ safra) ...... . t 219 968 190 154 

2. Batata-inglesa (1~ safra) .. t 111 490 082 709 

3. Soja .................... .. t 14 819 635 15 086 687 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 

0,01 

-0,16 

-0,07 

0,01 

VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 

-13,55 

-2,59 

1,80 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILliRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13 . 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

LEVANTAMENTO .SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - FEVEREIR0/83 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 

Abacaxi ................. 
Algodão ....... .... ...... 
2.1. A 1 godão a rbõreo .. .. 
2.2. Algodão herbãceo ... 
Alho .. ... ............... 
Amendoim (2~ safra) .. . .. 
Arroz . ..... . ... ......... 
Banana ... ..... .. .. .. .... 
Batata-inglesa (2il safra) 

Cana- de-açúcar ..... ... . 
Coco-da-baia ............ 
Feijão (2~ safra) ....... 
Fumo ......... . .......... 

Guaranã . ................ 
Laranja ........... . ... . . 
Mandioca .. .............. 
Milho . .............. .... 
Pimenta-do-reino ........ 
R a mi ............. . ... . .. 
Si sal . .................. 
Sorgo granifero .. .... ... 
Tomate .................. 
Uva . ... ............. .... 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha} 

Dezembro/ 82 (obtida) I Feverei ro/ 83 (esperada) 

25 011 27 062 

3 589 869 3 878 928 

2 024 918 2 230 536 
1 564 951 1 648 392 

4 234 2 418 

76 055 74 174 

5 868 380 5 524 062 

377 319 382 029 

41 757 42 102 

3 065 063 3 505 265 

163 105 162 707 

341 489 428 058 

259 984 292 032 

60 60 

580 246 584 909 

923 074 942 016 

12 369 511 11 954 680 

2 140 2 007 

5 818 4 500 

341 297 355 821 

109 290 114 186 

50 937 48 968 

56 771 57 929 

(1} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

4 

VARIAÇM 
RELATIVA 

r, 
83/82 

8,20 

8,05 

10 ,15 
5,33 

-42 ,89 

-2 ,47 

-5 ,87 

1,25 

0,83 

14 ,36 

-0 ,24 

6,45 

12 ,33 

0,80 

0,98 

-3 , 35 

-6 ,21 

-22 ,65 

4,26 

4,48 

-3,87 

2,04 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA úA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STlCAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇM E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM FEVEREIRO/B3 

PRODUTO AGRICOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM FEV/83 

1. Abacaxi . ..... . ............. RR- MA- CE- RN- PS- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbõreo ... . ........ PI -CE- RN- PB- PE- BA 
3. Algodão herbãceo .. ... ...... PI -CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG- SP- PR 

MS - MT - GO 
4. Alho ....................... CE- PB- PE- ES- GO 
5. Amendoim (2~ safra) ..... ... CE- PB- MG- SP 
6. Arroz ........... . .......... RO- AC- AM- AP- MA- PI -CE- RN- PB- PE- AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - .RS - MS - m 
GO - DF 

7. Banana RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
DF 

8. Batata-inglesa (2~ safra) . . PB- SP- SC- RS- DF 
9. Cana-de-açücar RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - S( - BA - MG 

ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
10. Coco-da-baia ..... . ......... PA- PI -CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 
11. Feijão (2~ safra) . ....... ... PB- PE- AL- SE- SP- RS- MT- GO 
12. Fumo .................... . .. CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR. - SC- RS- MT- GO 
13. Guaranã .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. MT 
14 . Laranja . . .. . .. .... .. ....... RR- MA- PI - PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES- RJ 

SP - SC - RS - MS - MT - GO 
15. Mandioca . .................. RO- AC- RR- AP- MA- PI -CE- RN- PB- PE- AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT 
GO - DF 

16 . Mil h o .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. RO - AC - AM - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE 
AL - SE - BA (1~ safra)- MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS - MT - GO - DF 

17. Pimenta-do-reino . .. ... . .... AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18. Rami .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . PR 
19. Sisal . .. .......... . ......... RN- PB- PE- BA 
20. Sorgo granifero .. . ... .. ... . RN - PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 
21. Tomate ........ ... .... .... .. MA- CE- PB- PE-SE- MG- ES- RJ- SP- PR- SC 

RS - MS - MT - GO - DF 
22 . Uva ....... . ... . .. ..... .. . .. PE- SP- PR- SC- RS 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

95,68 
94,72 

99,72 
15,31 
72,36 

94,77 

95,61 
49,54 

99,69 
97,77 
27,53 
89,86 
0,00 

98,56 

91,19 

(1) 98,58 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
98,16 

(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor ainda dos dados 
especificos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!DtNCIA DA REPOBLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

ll. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

(1) 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCO~~ 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/82 (obtida) - FEVEREIR0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

I 
Dezembro/82 Feverei ro/83 MEDIDA (obtida) (esperada) 

Abacaxi ................... 000 frutos 430 703 499 102 

Algodão ................... t 920 016 2 268 214 
2. l Algodão arbõreo ....... t 232 118 383 930 
2.2 Algodão herbãceo ...... t 687 898 884 284 

Alho ...................... t 13 140 ll 215 

Amendoim (2~ safra) ....... t 72 570 69 525 

Arroz ............... ...... t 9 532 024 9 461 405 

Banana .................... 000 cachos 435 426 442 241 

Batata-inglesa (2~ safra) t 457 491 495 443 

Cana-de-açúcar ............ t 183 845 311 215 347 235 

Coco-da-baia .............. 000 frutos 529 962 520 315 

Feijão (2~ safra) ......... t 562 369 698 861 

Fumo ...................... t 378 794 415 277 

Guaranã ................... t ll ll 

Laranja ................... 000 frutos 57 075 612 57 460 576 

Mandioca ••••••••••••••••• o t 21 502 854 21 601 838 

Milho ··················· ·· t 21 678 246 22 545 621 

Pimenta-do-reino .......... t 2 342 2 294 

R a mi .......... ····· ···· ··· t 9 477 9 000 

Si sal .................... . t 248 906 283 631 

Sorgo granifero ····· ...... t 203 631 217 883 

Tomate ......... .. ..... .. .. t 633 968 500 088 

Uva ............ ..... ...... t 685 150 590 633 

Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
83/82 

15,88 

18,14 
65,40 
ll ,64 

-14,65 

-4,20 

-0,74 

l ,57 

8,30 

17,14 

-1 ,82 

24,27 

9,63 

0,67 

0,46 

4,00 

-2,05 

-5,03 

13,95 

7,00 

-8,19 

-13,80 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇJ!.O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

DA PRODUÇJ!.O NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM FEVEREIR0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM FEV/83 

l. Abacaxi ................... RR- MA- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbõreo ........... PI -CE- RN- PB- PE- BA 
3. Algodão herbãceo .......... PI -CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- MG- SP- PR 

MS - MT - GO 
4. Alho .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. CE - PB - PE - ES - GO 
5. Amendoim (2? safra) ...... . 
6. Arroz .................... . 

7. Banana 

8. Batata-inglesa (2? safra) . 
9. Cana-de-açúcar ........... . 

10. Coco-da-baTa ............. . 
11. Feijão (2? safra) ........ . 
12. Fumo ..................... . 

CE - PB - MG - SP 
RO - AC - AM - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT 
GO - DF 
RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
DF 
PB - SP - SC - RS - DF 
RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG 
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ 
PB - PE - AL - SE - SP - RS - MT - GO 
CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

13. Guaranã .. .. .. .. .. .. .. .. .. . MT 
14. Laranja ................... RR- MA- PI - PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES- RJ 

SP - SC - RS - MS - MT - GO 
15. Mandioca .. .. .. .. .. .. .. .. .. RO - AC - RR - AP - ~lA - PI - CE - RN - PB - PE - AL 

SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT 
GD - DF 

16. Mil h o .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . RO - AC - AM - ~A - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE 
AL - SE - BA ( l . safra) - MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS - MT - GO - DF 

17. Pimenta-do-reino .......... AM- AP- PB- BA- ES- MT 
18. Rami ...................... PR 
19. Si sal .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . RN - PB - PE - BA 
20. Sorgo granTfero ........... RN- PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 
21. Tomate .................... MA- CE- PB- PE-SE- MG- ES- RJ- SP- PR- SC 

RS - MS - MT - GO - DF 
22. Uva ....................... PE- SP- PR- SC- RS 

PARTICIPAÇJ!.O 
APROXIMADA 
NA PRODUÇAO 

NACIONAL 
% 

95,68 
94,72 

99,72 
15,31 
72,36 

94,77 

95,61 
49,54 

99,69 
97,77 
27,53 
89,86 
0,00 

98,56 

91 '19 

(l) 98,58 
5,63 

98,36 
99,86 
99,06 

94,72 
98,16 

( l) Não foi i ncl uT do o percentual referente ã Bahi a ( 2? safra) por não se dispor a i nda dos dados 
especlficos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!DtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 
JANEIR0/83 (esperada} - FEVEREIR0/83 (esperada} 

ESTIMATIVA DA AREA (1' 
(h a) 

PRODUTO AGR1COLA 
Janeiro/83 

I 
Fevereiro/83 

(esperada) (esperada} 

1. Abacaxi 24 811 26 236 

2. Algodão 2 607 405 2 600 809 

2.1. Algodão arbõreo ............ . 189 036 183 631 

2.2. Algodão herbãceo ........... . 418 369 417 178 

3. Alho ............................ . 2 620 2 308 

4. Amendoim (2~ safra) .............. . 2 342 2 474 

5. Arroz .... .... ................... . 4 471 669 4 506 152 

fi. Banana .......................... . 312 052 312 018 

7. Batata-inglesa (29 safra) ....... . 17 113 16 488 

8. Cana-de-açúcar 2 730 043 3 040 055 

9. Cebola .......................... . 64 001 63 913 

10. Coco-da-ba1a .................... . 114 862 115 196 

11. Feijão .......................... . 3 305 497 3 315 540 

11.1. Feijão (H safra) 2 463 018 2 436 729 
11.2. Feijão (2~ safra) 842 479 878 811 

12. Fumo ............................ . 221 090 230 932 

13. Guaranã ........................ .. 60 60 

14. Juta ............................ . 4 000 4 000 

15. Laranja ........................ .. 577 951 577 951 

16. Mamona .......................... . 395 285 296 423 

17. Mandioca ........................ . 390 638 388 196 

18. Mi lho ........................... . 10 514 485 10 615 495 

19. Pimenta-do-rei no ................ . 2 062 1 924 

20. Rami ............................ . 4 500 4 500 

21. Si sal ........................... . 355 304 355 821 

22. Sorgo granifero ................. . 114 961 114 186 

23. Tomate .......................... . 47 671 47 337 

24. Uva 57 929 57 929 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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VARIAÇM 
RELATIVA 

( %) 

5,74 

-0,25 

-0,45 
-0,08 

-11,91 

5,64 

0,77 

-0,01 

-3,65 

11,36 

-o ,14 

0,29 

o ,30 

-1,07 
4,31 

4,45 

-25,01 

-0,18 

0,96 

-6,69 

o ,15 

-0,67 

-0,70 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO D.ll PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAr.M D.A.S ESTATTSTICAS AGROPECUIIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTn-11\TICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS P.O.R.ll !I.LGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇIIO E PARTICIPAÇIIO RELATIVA DA 

PRODUÇIIO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇIIO EM JANEIRO/B3 

PARTI CI PAÇIIO 
APROXIMADA NA 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇ~O INFORMANTES EM JAN/83 PRODUÇIIO 

l . Abacaxi ............. . . ... ... .. RR- RN- PB- PE-SE- BA- MG- ES- RJ­
SP - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbõreo ... .. .. . . . .... . PI- RN- PB- PE 
3. Algodão herbãceo ..... . . . .. . .. . PI- RN- PB- PE- BA- MG- SP- PR- MS-

MT - GO 
4. Alho . . .. .. .. .. .... . .. .... . .. . . PB- PE- ES- GO 
5. Amendoim (2~ safra) .. . ....... . PB- MG 
6. P.rroz .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . RO - AC - AP - PI - RN - PB - PE - BA - MG -

ES - RJ - SP - PR - SC - RS - ~1S - 1·1T - GO - OF 
7. Banana .. . .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - SE -

BA - MG - ES - RJ - SP - RS - MS - MT - GO - DF 
8. Batata-inglesa (2~ safra) . . . . . PB - RS - DF 
9. Cafê .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. BA - MG - ES - PR 

10. Can ~-de-açúca r ... .. . . .. . .... .. RR- PI - RN- PB- PE-SE- BA- MG- ES-
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

11 . Cebola . . .... .. . ... .. . . . .. .. . .. PE- BA- MG- SP- PR- SC- RS 
12. Coco-da-baia . . ... .... ... . . . .. . PI - RN- PB- PE-SE- BA- ES- RJ 
13 . Feijão (1~ safra) ... ... ..... . . PI - RN- BA- MG- ES- RJ- SP- PR- SC­

RS - MS - MT - GO - DF 
14 . Feijão (2~ safra) PB - PE - RS - MT - GO 
15 . Fumo .. .. ..... . ... . ... . .... . ... PB- MG- SP- PR- SC- RS- MT- GO 
16 . Guaranã .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . MT 
17. Juta . . .... . . . ...... .. . . . .... . . PA 
18. Laranja . . ...... . . . .. .. . . . .. . . . RR- PI - PB- PE-SE- BA- MG- ES- RJ­

SP - RS - MS - MT - GO 
19 . Mamona .. . .. ... ..... . . .. .. .. .. . PI - PB- PE- BA- MG- SP- PR- MS- MT 

20. Mandioca .. . ...... .. ...... . .... RO- AC- RR- AP- PI - RN- PB - PE-SE­
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
IH - GO - DF 

21. Milho . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . RO - AC - AP - PI - RN - PB - PE- BA - (1~ sa­
fra) - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
MT-GO-DF 

22. Pimenta-do-reino .......... . ... AP- PB- BA- ES - MT 
23. Rami . . .. . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . PR 
24. Si sal .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . RN - PB - PE - BA 
25. Sorgo granifero ... . ..... .. .... RN- PE - SP- PR- RS- MS- MT- GO 
26. Tomate ................... . ... . PB- PE- MG- ES- RJ- SP- PR- SC- RS­

MS - MT - GO - DF 

27. Uva . ....... . ... . .. .. . . ........ PE- SP- PR- SC - RS 

(1 ) 

NACIONAL 
% 

89,57 

38,76 

98, ?.7 
14,62 
2,47 

84,45 

72,33 
15 ,69 
53,73 

86, 51 
YY , 75 
60,26 

87,98 
12,25 
81,76 
0,00 

31,81 

96,93 
95,57 

71,36 

97,68 
5,53 

98,36 
99 ,86 
99,06 

92,41 
98,1 6 

(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia ( 2 ~ safra}, no r não se di spor ainda dos da 
dos especificos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

(l) 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

JANEIR0/83 (esperada) - FEVEREIR0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA _PRODUÇAO (l) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

I MEDIDA Janeiro Fevereiro 

Abacaxi .................. 000 frutos 437 230 483 l 09 

Algodão ..... ............. t 933 067 2 035 347 

2.1. Algodão arbóreo ..... t 173 991 236 654 
2.2. Algodão herbãceo .... t 759 076 798 693 

Alho ·········· ........... t 12 448 lO 815 

Amendoim (2q. safra) ...... t 2 114 2 365 

Arroz .................... t 7 931 795 8 175 631 

Banana ................... 000 cachos 350 314 350 460 

Batata-inglesa (2q. safra). t 79 221 90 928 

Cana-de-açücar ........... t 168 329 139 190 476 719 

Cebola ................... t 69 7 010 698 881 

Coco-da-baia ............. 000 frutos 339 428 340 144 

Feijão ................... t 588 122 566 084 

ll.l. Feijão (lq. safra) t 281 468 198 921 

11. 2. Feijão (2q. safra) .. t 306 654 367 163 

Fumo ····················· t 340 439 354 534 

Guaranâ .................. t ll ll 

Juta ..................... t 4 000 4 000 

Laranja .................. 000 frutos 56 572 829 56 574 629 

Mamo na ................... t 252 123 271 639 

Mandioca ................. t 17 614 786 17 513 014 

Milho ················· ... t 21 666 062 21 883 949 

Pimenta-do-reino ······· .. t 2 290 2 220 

R a mi • •• •••• ••• •• • ••••••• o t 9 000 9 000 

Sisai ·············· ...... t 273 302 283 631 

Sorgo granifero ••••••••• o t 216 980 217 883 

Tomate ................... t 461 384 456 860 

Uva ············· ......... t 606 032 590 633 

Dados preliminares sujei tos ã reti fi cação. 

lo 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

lO ,49 

5,29 

36,02 
2,25 

-13,12 

11, 87 

3,07 

o ,04 

14,78 

13,16 

0,27 

o ,21 

-1 ,39 

-6,44 

19,73 

4,14 

0,003 

7,74 

-o ,58 

l ,01 

-3,06 

3,78 

o ,42 

-o ,31 

-2,54 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM JANEIR0/ 83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM JAN/ 83 

1. Abacaxi RR - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbõreo . . .... .. . .... . ... PI- RN- PB - PE 

3. Algodão herbãceo . . . . . . . . . . . . . . . . PI - RN - PB - PE - BA - ~1G - SP - PR - MS - MT - GO 

4. A 1 h o . .. ..... . .. . . :-.. . . . . . . . . . . . . PB - PE - ES - GO 

5. Amendoim ( 2~ safra) ... . . .... . .. . PB - MG 

6. Arroz .. . ........ . ....... . . .. ... . RO - AC - AP - PI - RN - PB - PE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - se -
RS - MS - MT - GO - DF 

7. Banana . . .. . .. .. .. . . .. .. ... . . . . . . RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
RS - MS - MT - GO - DF 

8. Ba t a ta-inglesa (2? safra ) ... . .. . PB - RS - DF 

9. Café ................. . ... . .. . . . 8A - MG - ES - PR 

10. Cana-de-açücar RR - PI - RN - PB - PE - SE - BA - ~1G - ES - RJ - SP - PR - SC - RS -
MS - MT - GO 

11 . Cebol a ............. . ...... . . . .. . PE - BA - MG - SP - PR - se - RS 

12. Coco-da-baía .. . ............. . .. . PI - RN - PB - PE - SE - BA - ES - RJ 

13. Feij ão ( 1~ safra ) PI - RN - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

14. Feijão (2? safra ) PB - PE - RS - MT - GO 

15. Fumo ........ .. ..... . . ... .. . . .. . . PB - MG - SP - PR - se - RS - MT - GO 

16. Guaranã .. .. . . .. .. . . .. . .. .. .. .. . . . MT 

17 . Juta . . .. . . .. .. . . .... . . . . . .. . ... . PA 

18. Laranja .. . . ... . . .. .. ..... . .. . .. . RR - PI - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - RS - MS - MT - GO 

19. Mamona .. ......... . .. . .. ..... .. . . PI - PB - PE - BA - MG - SP - PR - MS - MT 

20 . Mandioca RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 

21. Milho ............ ... . .. ..... . . . . RO - AC - AP - PI - RN - PB - PE - BA- ( 1~ safra )- MG - ES - RJ - SP -
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 

22. Pimenta-do-rei no . . .. .. . . .. ... . . . AP - PB - BA - ES - MT 

23. Rami .. . . . ... ...... . .... . .. . . ... . PR 

24. Si sal .. .. . . .. .. . .. ... . .. . .. . . .. . RN - PB - PE - BA 

25. Sorgo granlfero . .. . . .. .. . . .. .. . . RN - PE - SP - PR - RS - MS - MT - GO 

26. Tomate . .. .... . .... . .. . . . .... . . . . PB - PE - MG - ES - RJ - SP - PR - se - RS - ~S - MT - GO - DF 

27. Uva ... . . . . . • . ...... . .. . ..... . . .. PE - SP - PR - se - RS 

(1) Não foi incluído o percentual referente ã Bahía (2? safra ) por não se dispor ainda dos dados especifi cas. 
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PARTICIPAÇM 
APROXIMADA NA 

PRODUÇM 
NACIONAL 

% 

89,57 

38,76 

98,27 

14,62 

2,47 

84,45 

72,33 

15,69 

53.73 

86,51 

99 , 75 

60, 26 

87,98 

12,25 

81 , 76 

0, 00 

31 ,81 

96,93 

95,57 

71 ,36 

(1) 97,68 

5, 53 

98,36 

99,86 

99,06 

92,41 

98, 16 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAr.AO DAS ESTATISTICAS AG~OPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRICOLA 

PRODUÇAO AGRICOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~tNIO 1977-81 

1977 

JIREA COLHIDA 
(h a) 

1981 
(l) 

TOTAIS ............ 46 290 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 47 698 264 

l. Abacaxi 
2. Algodão arbõreo ....... . .... . . 
3. Algodão herbãceo ... . ....... . . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .......... ; ........ .. 
6. Arroz ...... . ... . ... . . . . . . . .. . 
7. Aveia .. . .. .. ..... ... ..... . .. . 
8. Banana ................... . . . . 
9. Batata-inglesa .. . . . . ... ... . . . 

10. Cacau ...................... .. 
ll. Café .......... .. ............ . 
12. Cana-de-açúcar ...... . . . .. . .. . 
13. Cebola ............ .. . .. .. . .. . 
14. Centeio .................. .. .. 
15. Cevada ....... . . ... . ... .... . . . 
16. Coco-da-baia .............. .. . 
17. Feijão .. .. .... .... .......... . 
18. Fumo ........................ . 
19. Guaranã (cultivado) (l) .... .. 
20. Juta .................... .... . 
21. Laranja .. . . .. . ..... . . .... . .. . 
22. Malva . . ... .. .. . . ..... . . ..... . 
23. Mamona .. . . .. . .. .... ... . ... . . . 
24. Mandioca ...... .. . . . ........ .. 
25. Milho .... ... ... ..... .... .... . 
26. Pimenta-do-reino . . .......... . 
27. Rami ... . . . . .. . .. . .. .. .. .... . . 
28. Si sal .... ....... .. . . .. ... . . . . 
29. Soja . ....... . . .. ......... . .. . 
30. Sorgo granifero ... .. . ... . ... . 
31 . Tomate .. . ..... . ... . .. . ... . .. . 
32. Trigo . . .. . .. .. ....... . ... . .. . 
33. Uva ..... ................ ... .. 

26 220 
2 562 220 

534 750 

6 351 

228 747 
5' 992 090 

39 715 

351 574 

195 767 

412 743 

941 473 

2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 
159 765 

4 551 032 

311 386 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

2 175 525 
11 797 411 

12 578 

8 200 

295 776 

7 070 263 

177 644 

51 967 

3 153 333 
59 610 

26 696 

2 479 948 
l 471 092 

7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 

443 866 

2 183 673 

2 391 455 
56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 614 259 

328 313 

3 411 

16 562 

454 503 

52 700 

350 336 

2 148 707 
ll 124 827 

15 786 

6 400 

269 636 

7 782 187 

104 361 

55 902 

2 811 189 

58 223 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola . 
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26 645 
2 359 965 

l 286 180 
8472 

288 686 
5 452 086 

62 629 

343 654 

204 118 

453 569 

2 406 239 

2 536 976 
69 101 

lO 850 

84 691 
158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 

475 008 

46 604 

374 798 

2 111 052 
11 318 885 

19 879 
6 350 

287 886 

8 256 096 

71 715 

57 434 

3 830 544 

59 912 

25 185 
2 346 052 
l 353 443 

12 352 

312 947 
6 243 138 

75 522 

371 274 

181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 
67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 

316 427 

3 939 

26 174 

575 249 

45 702 
440 511 

2 015 857 

11 451 297 
23 029 
7 016 

296 081 

8 774 023 

78 209 

50 103 

3 122 107 

57 345 

26 880 

2 118 946 
l 386 371 

12 327 

244 597 
6 066 426 

90 192 

387 556 

171 223 

500 721 

2 553 874 

2 817 377 
74 244 

24 125 

95 482 
167 104 

5 031 003 

294 593 

4 000 

36 209 

575 611 

56 295 

434 986 

2 091 216 
ll 492 762 

22 649 

7 290 

312 088 

8 484 869 

91 745 

48 278 

919 724 

57 501 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~tNIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1 . Abacaxi ........ .... .... 1 000 frutos 
2. A 1 godão arbõreo ....... . 

3. Algodão herbãceo ...... . 

4. Alho . ... ... ........ ... . 
5. Amendoim .............. . 

6. Arroz ................. . 

t 
t 

t 

t 

t 

7. Aveia .. . .. . . . . . . . . . . .. . t 

8. Banana ................. 1 000 cachos 

9. Batata-inglesa ........ . 

10. Cacau ................. . 
11. cafe ........... .... . .. . 
12. Cana-de-açúcar ........ . 
13. Cebola ............... . . 
14. Centeio ............... . 

15. Cevada .. ........ .. .. .. . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

16. Coco-da-ba i a .... .. .... . 1 000 frutos 

17. Feijão . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

18. Fumo ............. .. .. . . 

19. Guaranã (cultivado) (1) 

20. Juta .................. . 

t 

t 

t 

21. La ranja ................ 1 000 frutos 

22. Mal v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

23. Mamo na . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
24. Mandioca .............. . 

25. Mi 1 h o ............... . . . 
26. Pimenta-do-reino . . .... . 

27. Rami .................. . 

28. Si sal ................. . 

29. Soja .................. . 

30. Sorgo granifero ....... . 

31. Tomate ................ . 

32. Trigo .............. . . . . 

33. Uva ................ .. . . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

PRODUÇAo OBTIDA 

1977 1 1978 1 1979 1 1980 1 1981 
(1) 

365 602 

437 647 

462 571 
22 155 

320 721 

8 993 696 

37 430 
427 660 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

896 311 2 013 882 

249 755 284 490 

950 771 2 535 323 

386 867 
281 015 

355 244 

31 291 

461 557 

377 219 
236 554 

439 330 
40 303 

482 819 

413 665 

190 477 
539 871 

46 991 

354 757 

7 595 214 9 775 720 8 260 547 

57 564 

408 874 

2 154 173 

336 326 

75 609 

448 046 

98 416 

446 380 
939 537 1 911 289 

319 141 303 520 

2 665 545 2 122 391 4 075 141 

120 081 700 129 144 950 138 898 882 14.8 650 563 155 571 051 

487 661 
8 326 

95 226 

472 922 

2 290 007 

356 999 

400 

35 022 

488 498 
7 349 

143 917 

472 715 

2 193 977 

405 191 

440 

16 954 

691 071 
9 862 

98 125 

491 027 

2 186 343 

421 708 

650 

28 505 

694 585 
10 498 

74 680 

776 878 
24 389 

10rJ 390 

525 877 503 877 

968 165 2 338 718 

404 860 

650 

27 680 

362 250 

700 

38 909 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 

325 149 

50 053 

280 688 

58 269 

278 006 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 

37 877 

14 020 

225 246 

47 015 

7 220 

201 786 

49 006 

8980 

228 191 

62 563 

17 283 

234 981 

39 918 

10 294 
243 432 

12 513 406 9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972_ 

435 141 227 502 121 913 180 292 212 215 

1 297 508 1 464 558 1 501 097 1 535 331 1 442 335 

2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 292 

659 690 666 594 703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREI R0/83 

Abacaxi 

AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇI\0 COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

TOTAL ....... 27 062 499 102 18 443 

Amazonas ....... ..... DEZ 

Roraima ............. DEZ 20 200 lO DOO 
Parã ................ DEZ 
Maranhão . .. ......... DEZ 144 011 7 021 
Cearã .... ..... . .. ... DEZ 50 500 10 DOO 
Rio Grande do Norte .. DEZ 463 9 552 20 631 

Para iba ... .... .. .. .. DEZ 8 169 194 490 23 808 

Pernambuco •• ••••••• o DEZ 470 17 640 12 000 
A lagoas • • • • • 00 0 0 00 • • DEZ 492 1 o 982 23 321 

Sergipe ...... .... ... DE'Z 193 2 847 14 751 

Bahia ••• ••• •••••• • 00 DEZ 3 000 36 900 12 300 

Minas Gerais ........ DEZ 9 181 15 7 408 17 145 

Espirita Santo DEZ 681 18 240 26 784 

Rio de Janeiro .... . . DEZ 289 5 202 18 000 

São Paulo ........... DEZ 080 23 620 21 870 

Santa Catarina .... .. DEZ 140 3 500 25 000 

Rio Grande do Sul DEZ 672 5 108 7 601 

Mato Grosso do Su 1 ... DEZ 180 1 800 10 DOO 

Mato Grosso . ·· ······ DEZ 178 2 182 12 258 

Goiãs ..... . ........ . DEZ 660 7 920 12 000 

Outras ............ .. DEZ 

Algodão arbõreo (em caroço) 

AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) ( kg/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAÇ)\Q COLHE !TA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

produção 

TOT/\L 2 230 536 383 930 172 

Maranhão ··········· SET 

Piau1 ... ...... ..... OUT 185 202 45 329 245 

Cearã .......... .. .. OUT 044 925 146 290 140 

Rio Grande do Norte. DEZ 450 350 81 063 180 

Paraiba ............ DEZ 458 079 101 262 221 

Pernambuco ......... DEZ 90 000 9 000 100 

Bahia .. .. .......... NOV 1 900 986 498 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAD AGRlCOLA FEVEREIR0/83 

A 1 godão herbãceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

HOERAÇJIO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 648 392 884 284 143 

Maranhão ........... OUT 
Piaui .............. AGO 12 015 5 682 473 

cearã .............. SET 100 DOO 46 soo 465 
Ri o Grande do Norte .. NOV 185 600 74 240 400 

Paraiba .. ·········· NOV 179 152 56 266 314 

Pernambuco ......... DEZ 40 DOO 12 DOO 300 

A lagoas ........... . DEZ 95 276 29 532 310 

Sergipe ..... ....... DEZ 35 938 9 559 266 

Bahia .............. AGD 70 DOO 61 810 883 

Minas Gerais ..... .. JUL 82 273 77 507 942 

São Paulo .......... MAIO 318 000 553 700 741 

Paranã ............. ABR 445 000 810 DOO 820 

Mato Grosso do Sul ... JUL 43 000 68 800 600 

Mato Grosso ........ JUL 4 748 4 318 909 

Goiãs . ............. JUN 37 390 74 370 989 

Outras ............. 

A 1 h o (em bu 1 bo ) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHE !TA 
Plantada I Colhida Esperada T Obtida Esperado 1 Obtido 

TOTAL ....... 2 418 11 215 4 638 

Piaui .............. OUT 
Cearã .............. OUT 110 400 3 636 

Rio Grande do Norte .. DEZ 
Para iba ............ OUT 258 940 3 643 

Pernambuco ......... SET 150 450 3 000 

13ahia .............. NOV 

Minas Gerais ....... OUT 

Espirita Santo ..... OUT 50 175 3 soo 

São Paulo .......... JUN 
Paranã ............. DEZ 
Santa Catarina ..... DEZ 
Rio Grande do Sul DEZ 
Mato Grosso do Sul .. SET 

Goiãs .............. AGO 850 9 250 5 000 

Distrito Federa 1 ... AGO 

Outras ............. 
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JBGE/CEPAGRO LEVANTAi~ENTO SI STEMIIT I CD DA PRODUÇI\0 AGRT COLA FEVEREIR0/83 

Amendoirn (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL 
l\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ... .. . 136 089 190 154 l 397 

São Paulo .. ...... ... JAN 101 000 141 400 l 400 

Paranã .............. FEV 22 000 33 000 500 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 500 6 504 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 731 6 664 409 

~lato Grosso ········· MAIO 263 375 426 

Goiãs ............... ABR 113 173 531 

Outras ·············· l 482 2 038 l 375 

~nendoirn (2a. safra) 

MES FINAL 
IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES (ha) ( t) ( kg/ha) 
DA OE 

FEOERAÇliO COLHE !TA Plantada T Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 74 174 69 525 937 
······· 

Cearã JUL 700 420 600 
............... 

Paraiba ............. OUT 671 666 993 

Bahia ............... SET 

Minas Gera is ........ JUN 803 l 699 942 

São Paulo ........... JUN 71 000 66 740 940 

Paranã .............. JUN 

Mato Grosso do Sul .. JUL 

Outras .............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI'iO 

TOTAL ...... . 

Rond~nia ........... . 

Acre ............... . 

Amazonas ........... . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 

ABR 

DEZ 

Roraima ....... ...... OUT 

Pari . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Arnapã .............. . 
Maranhão ........... . 
Piaui .............. . 
Ceari .............. . 
Ri o Grande do Norte .. 
Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe ............ . 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

Sio Paulo .......... . 
Par anã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Distrito Federal ... . 

JUL 
JUN 
JUL 
AGO 
AGO 
SET 
SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 

JUN 

JUN 

JUN 
MAIO 

ABR 

MAIO 

MAIO 
MAIO 

MAIO 

SET 

ABR 

Arroz (em casca) 

AREA 
(ha) 

Plantada I 

5 524 062 

102 488 

23 106 
2 171 

1 996 
952 980 
208 162 

45 DOO 
7 500 

11 511 
4 500 
7 460 

lO 299 

73 615 

523 937 

28 743 

31 587 
318 300 

220 000 
145 173 

653 937 
295 487 
735 881 

103 120 
17 109 

Colhida 
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PRODUÇI'iO 
(t) 

Esperada I 

9 461 405 

144 709 

34 156 

2 443 

2 068 
201 795 
257 408 

40 500 
9 000 

13 576 
15 750 
16 349 
24 687 

96 656 

734 868 

73 362 

91 602 
413 790 

330 000 
420 814 

2 686 515 

390 001 
993 718 
448 100 

19 538 

Obtida 

FEVEREIR0/83 

RENDIMENTO MtoiO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

713 

412 
478 

125 

036 
261 
237 
900 
200 
179 

3 500 
2 192 
2 397 

313 

403 

2 553 

2 900 
1 300 

1 500 
2 899 

4 108 
320 

350 
313 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT At~ENTO SI STEMI\TICO DA PRODUÇI\0 AGR1 COLA FEVEREIR0/83 

Banana (em cache 

J\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (l 000 cacl1os) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇIIO COLHE !TA com !)ês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL 382 029 442 241 158 

Rondônia o ••••••••••• DEZ 31 736 28 489 898 

Acre ..... ..... . ..... DEZ 3 916 4 699 200 

Amdzonas ............ DEZ 

Roraima • • •••• o •••••• DEZ 1 010 631 625 

Parã ..... . .......... DEZ 

Amapã o •••••••••••••• DEZ 210 166 790 

Maranhão ••• o. o •••••• DEZ 9 222 11 121 206 

Piaui ...... .... ..... DEZ 3 239 5 325 644 

Cearã •• o •••••••••••• DEZ 29 750 37 188 250 

R i o Grande elo No r te ... DEZ 3 124 4 624 480 

Paraiba •• 000 •• •••• •• DEZ 9 365 14 766 577 

Pernambuco .......... DEZ 18 370 35 850 900 

A1a~oas ........... .. DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe ....... ... ... DEZ 2 603 2 520 968 

!la h ia •••••• • 0000 ••• o DEZ 54 000 74 952 388 

Minas Gera is .. ... ... DEZ 33 000 33 000 000 

Espi rito Santo DEZ 22 936 19 915 866 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

São Paulo ........... DEZ 39 653 40 730 027 

Par anã ••••••••• •• o •• DEZ 

Santa Catarina . ..... DEZ 22 DOO 30 800 400 

Rio Grande do Su l DEZ 7 338 5 596 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 850 3 990 400 

Mato Grosso ......... DEZ 13 003 lo 493 807 

Goiãs .. ...... .. ..... DEZ 33 440 32 102 960 

Distrito Federal ..... DEZ 430 430 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA FEVEREIR0/83 

Batata-inglesa (la. safra) (em tub~rculo ) 

UNIDADES MES FINAL AREI\ PRODUÇM RENDIMENTO MtDJO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... . 103 346 1 082 709 10 477 

Minas Gerais . . . . . . . AI3R 17 684 297 353 16 815 

Espirito Santo JUN 276 3 036 11 000 

Rio de Janeiro ..... JUN 176 1 584 9 000 

São Paulo .. ........ FEV 11 800 208 200 17 644 

Paranã .. ........... FEV 30 000 285 000 9 500 

Santa Catarina ..... FEV 12 780 99 534 7 788 

Rio Grande do Sul . . FEV 30 609 187 887 6 138 

Outras ............ . 21 115 5 476 

Batata-inglesa (2a. safra) (em tub~rculo ) 

UNIDADES MES FINAL 1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 42 102 495 443 11 768 

Para iba ... ······· .. SET 857 4 852 5 662 

Bahia ....... ······· SET 
t·1i nas Gera is ....... AGO 
Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro ..... DEZ 

São Paul o .......... OUT 20 614 364 515 17 683 

Par anã ............. JUL 
Santa Catarina ..... JUN 5 000 40 000 8 000 

Rio Grande do Sul .. MAIO 15 231 78 316 5 142 

Distrito Federal ... SET 400 7 760 19 400 

Outras •••••••••• o •• 

Cacau (em amêndoa ) 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERIIÇM COLHE !TA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

13RASIL •••• o 52g 208 311 574 589 

Rondônia ........... DEZ 17 637 10 907 618 

Amazonas . ·········· DEZ 2 969 1 063 358 

Parã ..... ········ .. DEl 23 851 lO 189 427 

llahi a .............. DEZ 459 270 277 596 604 

Espirita Santo ..... DEZ 22 572 11 490 509 

Outras ............. 2 909 329 113 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

Cafe (em coco) 

i!.REA PRODUÇ)\Q 
UNIDADES MfS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇ)\Q COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

TOTAL ....... 463 409 2 239 355 

Bahia .............. OUT 99 747 9S 7S7 

Minas Gera is . ...... OUT 553 154 062 056 

Espirito Santo ..... SET 367 435 514 409 

São Paulo o ••••••••• OUT 
Paranã ............. OUT 443 073 567 133 

Outras ............. 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... . 

Ror a i ma 
Parã .............. . 
Maranhão .......... . 
Piaui ......... . ... . 
Cearã ............. . 
R i o Grande do Norte .. 
Paraiba ...... . .... . 
Pernambuco . . ...... . 
A lagoas 
Sergipe ....... . ... . 
Bahia . ... . .... . ... . 
Minas Gerais ...... . 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro .. . . . 
São Paulo . ........ . 
Paranã ............ . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul 
f~ato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ....... . 
Goiãs ............. . 
Outras ............ . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
Dn 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açúcar (em caule ) 

i!.REA 
(ha) 

Planta da 
e destinada 
ã colheita 

3 505 265 

20 

23 837 

14 304 

56 808 

50 451 

153 623 

370 000 

3il4 565 

24 378 

84 000 

223 136 

30 862 

212 607 

597 000 

110 000 

20 000 

34 957 

112 500 

19 267 

52 950 

Colhida 

21 

PRODUÇ)\Q 
(t) 

Esperada 

215 347 235 

480 

1 049 574 

680 447 

2 285 296 

2 756 885 

8 381 279 

18 500 000 

~1 5J5 646 

1 243 278 

3 528 000 

11 417 657 

1 721 273 

10 417 743 

114 984 000 

8 250 000 

1 100 000 

856 281 

2 125 000 

1 132 480 

3 381 916 

Obtida 

FEVERt!Rr:J/R3 

RENDIMENTO MfDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

530 

960 

920 

400 

280 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

61 435 

24 000 

44 031 

47 570 

40 228 

54 645 

54 557 

50 ouo 
~6 ouo 
51 000 

42 000 

51 169 

55 773 

49 000 

72 000 

75 000 

55 000 

24 495 

50 000 

58 718 

63 870 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA FE 11ERE I R0/93 

Cebola (em bulbo 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL •••••• (1) 64 544 (2) 700 865 10 859 

Pernambuco .......... OUT 4 700 54 050 11 500 

Sergipe •............ SET 70 350 5 000 

Bahi a ............... DEZ 3 200 41 600 13 000 

Minas Gerais ........ NOV 1 200 7 018 5 848 

Sio Paulo .....•.•... NOV 18 200 280 020 15 386 

Parani ....•.•.••.... FEV 4 184 23 000 5 497 

Santa Catarina ...... JAN 12 571 125 710 10 000 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 858 167 483 8 434 

Outras .............. 561 1 634 2 913 

(1) Inclui as ireas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI~I\TICO OA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

TOTAL . .... . . 

Parã ............... . 
Maranhão ........... . 
Piaui .............. . 

Cearã .............. . 

Ri o Grande do Horte .. 
Paraiba ............ . 

Pernambuco ....•..... 

A lagoas 
Sergipe ............ . 
Bahia . .. ....... .... . 

Espirito Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'IO 

BRASIL .. ... . 

Maranhão ............ 

Piaui ............... 
Cearã ............... 
R i o Grande do Norte .. 

Bahia ............... 
Minas Gerais ........ 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... 

Paranã . ············· 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ........ . 

Goiãs ............... 

Distrito Federal .... 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

(l) Inclui as ãreas colhi das. 

Coco-da-baia (em fruto ) 

J!.REA 
(ha) 

Ocupada 
com pes em 
produção 

162 707 

2 127 

276 
20 620 

15 865 
11 832 

11 230 
24 764 

40 722 
34 000 

968 

303 

Colhida 

PRODUÇJIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

520 315 

13 179 

1 996 
92 700 

56 662 
27 507 

44 920 
74 292 
77 841 

126 072 
3 176 
1 970 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

J!.REA PRODUÇJIO 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I· Obtida 

( 1) 2 970 995 (2) 1 333 204 

54 266 19 083 

235 177 96 207 

~.80 000 115 200 

2Dl 684 60 5D5 

377 826 214 227 
187 698 66 911 

30 030 11 404 

9 716 6 121 

270 000 162 OOD 

674 000 337 000 

270 ODO 140 000 

153 957 92 100 

17 OOD 8 500 

3 3D7 l 230 

4 627 690 

l 707 026 

(2) Inclui as produções obtidas. 
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FEVEREIR0/83 

RENDIMENTO M(DIO 
(frutos/ha) 

Esperado .Obtido 

3 198 

6 196 

7 232 
4 496 

3572 
2 325 

4 ODO 
3 000 
1 912 

3 708 
3 281 
6 502 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg'/ h a) 

Esperado I Obtido 

449 

352 

409 

240 

300 

567 
356 

380 

630 

60D 

500 

519 

59B 

500 

372 

365 

601 
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Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\o RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\o COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL ........ l 428 058 698 861 489 

Rondônia ············ AGO 

Acre ................ SET 

Amazonas ············ DEZ 

Roraima ............. AGO 

Parã ................ SET 

Amapã ............... AGO 

Maranhão ............ AGO 

Piau1 ............... NOV 

Cearã ............... DEZ 

Rio Grande do Norte .. DEZ 

Para 1ba ............. SET 267 813 104 238 389 

Pernambuco .......... SET 230 000 69 000 300 

A lagoas ............. OUT 184 068 101 099 549 

Sergipe ............. SET 94 734 35 999 380 

Bahia ............... SET 

Minas Gera is ........ JUN 

Esp1rito Santo JUN 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ........... OUT 270 445 194 600 720 

Paranã ...... ········ JUN 

Santa Catarina ...... JUN 

Rio Grande do Sul ... MAIO 51 099 25 284 495 

~la to Grosso do Sul .. SET 

Mato Grosso ......... JUL 109 899 63 041 574 

Goiãs • o ••••••••••••• JUN 220 .000 105 600 480 

Distrito Federal .... DEZ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/83 

Fumo (em folha seca ) 

UNIDADES MES FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇl'iO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 292 032 415 277 1 422 

Cearã ............... OUT 176 83 472 

Paraiba o •••••••• 00 •• SET 865 789 912 

A lagoas ............. DEZ 53 142 52 722 992 

Sergipe ............. DEZ 7 782 7 938 020 
' 

Bahia o ••• o •••••••••• DEZ 

Minas Gerais SET lO 714 7 939 741 

São Paulo • o ••••••••• AGO 459 798 547 

Paranã .............. MAR 20 000 34 000 700 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 144 ·ooo 800 

Rio Grande do Sul ... MAR 116 11 8 165 818 428 

Mato Grosso ......... AGO 76 42 553 

Goiãs ............... SET 700 148 675 

Outras .............. 

Guaranã (se111ente despolpada) 

IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha} 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇI\0 COLHE !TA Colhida Obtida Esperado Obtido com pes em Esperada 
produção 

TOTAL. ... :. 60 11 183 

Amazonas ............ DEZ 

Parã CEZ 
Mato Grosso .. ....... DEZ 6C 11 183 
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IIJGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA FEVEREIR0/83 

Juta (em fibra seca ) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... . 15 499 17 799 1 148 

Amazonas ........... . AGO 11 499 13 799 200 

Parã ............... . DEZ 4 000 4 000 1 000 

MEA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDAOES MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇIIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL ••••• 00 584 909 57 460 756 98 239 

Ror a i ma ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ............ DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piaui ............... DEZ 371 164 753 120 170 

Cearã o •••••••••••••• DEZ 

Paraiba ............. DEZ 828 172 300 94 256 

Pernambuco .......... DEZ 4 264 274 133 64 290 

A lagoas ... ·········· DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 26 128 2 767 373 105 916 

Bahia ............... DEZ 11 600 1 020 660 87 988 

Minas Gerais ........ DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

Espirito Santo DEZ 1 552 121 182 78 081 

Rio de Janeiro DEZ 35 870 2 234 919 63 700 

São Paulo ........... DEZ 440 850 45 750 000 103 777 

Paranã .............. DEZ 

Santa Catarina ...... DEZ 2 soo 400 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 20 987 688 661 80 462 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 400 21 200 53 000 

Mato Grosso ......... DEZ 701 61 350 87 518 

Goiãs ............... DEZ 2 340 174 798 74 700 

Outras .............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMI\TICO DA PRODUÇ)\0 AGR1COLA FEVEREIR0/83 

Malva (em fibra seca) 

MtS FINAL !IRE A PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇIIO COLHE !TA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL . ...... 55 238 64 224 1 163 

Amazonas ............ AGO 17 138 30 848 800 

Parã ............ .... OUT 32 600 28 036 860 

Maranhão ............ OUT 5 5')0 5 340 971 

Marnona (em baga) 

MtS FINAL li REA PRODUÇJID RENDIMENTO MtDIO UNIDADES (ha) (t) {kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 312 718 281 063 899 

Piaui ............... OUT 7 688 5 008 651 

Cearã o •••••• o o •••••• DEZ 15 DOO 9 DOO 600 

Par a Tba ••••• o •••• ••• OUT 1 237 806 652 

Pernambuco .......... DEZ 19 400 6 600 340 

Bahia ............... OUT 201 145 169 163 841 

t~inas Gerais ........ SET 6 607 7 022 1 063 

São Paulo ........... OUJ 25 700 30 840 1 200 

Par anã •• ••••• o •••••• OUT 30 000 46 500 1 550 

Mato Grosso do Sul .. ,JUN 3 400 4 420 1 300 

Mato Grosso ......... JUN 1 246 1 280 1 027 

Outras .............. 1 295 424 327 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~I\TICO DA PRODUÇI\0 AGR1COLA 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇIIO COLHEITA 

TOTAL 

Rondônia ........... . DEZ 

Acre ............... . DEZ 

Amazonas . . . . . . . . . . . . DEZ 

Roraima ........ .. .. . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amapã ... .... ....... . DEZ 

Maranhão ........... . DEZ 

Pia ui DEZ 

Cearã DEZ 

Ri o Grande do Norte .. DEZ 

Paraiba .. .. ........ . DEZ 

Pernambuco ......... . DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia .............. . DEZ 

Minas Gerais ....... . DEZ 

Espirito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo .......... . DEZ 

Paranã ............. . DEZ 

Santa Catarina .... . . DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Mato Grosso do Sul DEZ 

Mato Grosso ........ . DEZ 

Goiãs .............. . DEZ 

Distrito Federal .... DEZ 

IIREA 
(h a) 

Plantada 
e destinada 
ã c o 1 heita 

942 016 

24 253 

16 902 

4 045 

5 492 

432 142 

136 584 

100 000 

57 655 

63 919 

190 000 

21 678 

40 668 

330 DOO 

98 212 

30 707 

11 964 

34 800 

67 DOO 

76 000 

138 130 

17 500 

23 071 

21 000 

294 

t·1andioca 

Colhida 
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PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada 

21 601 838 

407 608 

278 694 

56 007 

54 003 

3 066 547 

372 310 

800 000 

536 582 

606 769 

900 000 

222 277 

613 883 

3 960 000 

282 813 

539 981 

173 478 

718 650 

306 500 

102 DOO 

698 999 

288 750 

316 065 

296 100 

3 822 

Obtida 

FEVEREIR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

11 123 

16 806 

16 489 

13 846 

9 833 

7 096 

10 047 

8 000 

9 307 

9 493 

10 DOO 

lO 254 

15 095 

12 000 

13 062 

17 585 

14 500 

20 651 

19 500 

14 500 

12 300 

16 500 

13 700 

14 100 

13 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL ...... . 

Rondônia . .. .... . . . . . JUN 

Acre· ....... . .... .. . . JUN 

Amazonas . .. ........ . JUL 

Roraima ... . ......... DEZ 

Parã .... . .... . ..... . 

Amapã ...•........... 

Maranhão . .. ........ . 

Piaui 

Cearã 

Ri o Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . 

Pernambuco .. . ...... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia* .... . ... . .... . 

JUL 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

Bahia ** .. . . . ....... NOV 

Minas Gerais ........ JUL 

Espirito Santo JUN 

Rio de Janeiro JUN 

São Paulo . ...•.... .. JUN 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . JUN 

Santa Catarina ...... JUN 

Rio Grande do Sul MAIO 

Mato Grosso do Sul JUN 

Mato Grosso . . . . . . . . . MAIO 

Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . ,JUN 

Distrito Federal .... JUN 

* la. safra. 

** 2a . safra. 

Milho (em grão) 

MEA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada T Obtida 

ll 954 600 22 545 621 

104 070 

25 153 

554 

90 854 

723 

501 326 

317 346 

500 000 

190 600 

291 179 

200 000 

138 117 

l 07 334 

343 430 

412 782 

110 980 

47 795 

260 000 

2 270 000 

100 000 

803 788 

121 152 

200 665 

81 2 600 

2 182 

29 

160 280 

34 068 

3 885 

103 135 

l 200 

245 711 

222 852 

150 000 

110 540 

173 487 

80 000 

83 4BS 

75 456 

291 614 

2 593 798 

161 799 

66 913 

3 150 000 

5 675 000 

2 860 000 

3 906 280 

218 074 

356 032 

818 600 

3 412 

FEVEREIRO/ Sl3 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

886 

540 

354 

2 500 

135 

696 

490 

702 

300 

580 

596 

400 

604 

703 

849 

836 

458 

400 

2 soo 

2 500 

2 600 

2 166 

800 

774 

2 238 

l 564 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL 

Amazonas ............ 
Parã ················ 
Amapã ............... 
Maranhão ••••••••••• o 

Para l'ba ............. 
Bahia ............... 
Espl'rito Santo ...... 
Mato Grosso ......... 

Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... · 

Bahia 

Paranã ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... 
ceara ............... 
Rio Grande do Norte 

Paral'ba ............. 
Pernambuco .......... 
llahia ............... 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

CO~HE !TA 

NOV 

NOV 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

OUT 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAIO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
' 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Pimenta-do-reino (em grão) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

2 007 2 2~4 

33 74 

153 330 

508 113 

717 520 

490 166 

56 91 

Rami (em fibra seca) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

4 500 9 000 

4 500 9 000 

Sisal ou Agave(em fibra seca) 

MEA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

355 821 283 631 

34 360 15 553 

126 696 112 260 

6 765 5 818 

187 500 150 008 

30 

FEVERE!q0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 143 

!l92 

2 157 

222 

725 

2 380 

625 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

2 000 

2 000 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

797 

446 

886 

860 

000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA FEVEREIR0/83 

Soja (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (k9/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 8 510 148 15 U86 687 I 773 

Bahia ............... r1AIO 5 000 4 000 800 

t~inas Gerais •••••• 00 MAIO 254 621 451 371 773 

São Paulo ........... JUN 516 000 993 300 'l25 

Paranã o ••••••••••••• MAIO 2 050 ouo 4 300 000 2 098 

Santa Catarina ..•... JUN 415 ouo 581 000 400 

Rio Grande do Sul MAIO 3 599 996 5 631 138 564 

Mato Grosso do Sul MAIO 977 230 807 876 580 

Mato Grosso ......... MAIO 304 609 590 310 938 

Goiãs o •••••••••••••• r-lA IO 369 012 688 536 866 

Distrito Federa 1 .... ABR 18 600 39 060 2 100 

Outras .............. 80 96 1 200 

Sor9o 9ran lfero (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) ( k9/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 114 18G 217 883 908 

Cearã ............... AGO 

R i o Grande do Norte .. AGO 7 421 7 421 DOO 

Pernambuco .......... AGO 12 000 12 000 000 

São Paulo ........... MAIO 34 970 69 940 2 000 

Paranã .............. MAR 3 soo 10 soo 3 000 

Santa Catarina ...... ABR 

Rio Grande do Sul MAIO 49 961 106 788 2 137 

Mo to Grosso do Sul MAIO 4 soo 6 7SO soo 

Moto Grosso ......... ABR 780 2 124 2 723 

Goiãs ··············· MAIO 054 2 360 2 239 

Outras .............. 

31 



!BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

TOTAL ...... . 

Roraima .....•.....•. 
Maranhão ....•.•••.•. 
Cearã ...•........... 
Paraiba ...•...•.•.•. 
Pernambuco ......... . 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Mi nas Gera is 
Espirita Santo .....• 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul ..• 
Ma to Grosso do Su 1 .. . 
Mato Grosso ........ . 
Goiãs .......•...•... 
Distrito Federal .... 
Outras .•...•...•.... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

TOTAL ••••••••• 

Pernambuco ·········· Mi nas Gera is ········ São Paulo ··········· Paranã ·············· Santa Catarina .•.... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras ·············· 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
MAR 

AREA 
(ha) 

Plantada I 
48 9613 

401 
ou o 

1 622 
7 500 

230 

4 040 
867 

2 362 
23 500 

940 
1 400 
3 368 

105 
95 

350 
188 

AREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

57 929 

500 

10 290 
2 200 
5 310 

39 629 

Tomate 

Colhida 

Uva 

Colhida 

32 

PRODUÇIIO 
(t) 

Esperada I Obtida 

I SOU 088 

10 132 
30 000 
57 108 

172 500 
3 096 

146 521 
41 616 

108 652 
730 670 
42 300 
42 000 
43 784 
2 940 
2 669 

56 700 
9 400 

PRODUÇIIO 
(t) 

Esperada Obtida 

590 633 

5 000 

149 040 
18 700 
61 596 

356 297 

FEVEREIR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I ObH do 

30 b34 

25 267 
30 000 
35 208 
23 000 
13 461 

36 268 
48 000 
46 000 
31 092 
45 000 
30 000 
13 000 
28 000 
28 095 
42 000 
50 000 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 196 

10 000 

14 484 
8 500 

11 600 
8 991 
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RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada da bromel iãcea em 2~ estimativa nas Unidades da Federação de Rara.:!_ 
ma, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 1~ estimativa 
no Maranhão, Cearã, Alagoas e Santa Catarina, totaliza 499 102 milheiros de frutos. Comparativamente 
ã safra anterior, quando foram colhidos 430 703 milheiros de frutos na mesma ãrea geogrãfica, a pr~ 
dução esperada no conjunto de UFs suprac itadas apresent a-se superior em 15,88%. 

Em relação ã informação, de janeiro, quando era aguardada uma produção de 437 230 milheiros de frutos 
no conjunto das Unidades da Federação de Roraima, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Goiãs, houve, neste mês, um acréscimo de 10,49% decorrente de novas informações 
da Paraiba e Minas Gerais. 

Aguardam-se as primeiras estimativas do Amazonas e Parã para que seja divulgada a 1~ estimativa ani 
vel nacional. 

A segui r, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisti c as Agropecuãri as {GCEAs). 

MARANHAO - Em 1~ estimativa registra-se uma ãrea destinada ã colheita de 144 ha, inferior em 13,25% 
da colhida em 1982. Com o rendimento médio esperado de 7 021 fru.tos/ha, inferior em2,06% 

do obtido na safra anterior,é inicialmente prevista uma colheita de 1 011 milheiros de frutos. 

CEARA- Em 1~ estimativa registra-se uma ãrea destinada ã colheita de 50 ha . Com a produtividade es 
perada de 10 000 frutos/ha, é inicialmente aguardada lllla produção de SOO milheiros de frutos 

igual ã obtida em 1982. 

PARA!BA- Na ãrea destinada ã colheita nesta safra de 8 169 ha, superior em 11,46% ã estimada em j~ 
neiro, esperando-se o rendimento médio de 23 808 frutos/ha, superior em 8,44% do anterio~ 

mente previsto, é aguardada uma colheita de 194 490 milheiros de frutos. O incremento observado na 
ãrea destinada ã colheita é decorrente da agregação de novas ãreas plantadas em 1982 cuja colheita 
deverã ocorrer em 1983; notadamente nos Municipios jurisdicionados ãs COREAs de ITABAIANA, MAMANGU~ 
PE e SANTA RITA. O acréscimo na produtividade é motivado pela introdução de novas técnicas no cul 
tivo da bromeliãcea. 

ALAGOAS - Em 1~ estimativa registra-se uma ãrea destinada ã colheita em 1983 de 492 ha, igual ã co 
lhida em 1982. Com a produtividade esperada de 22 321 frutos/ha, superior em 17·,63% da 

obtida na safra anterior, é inicialmente aguardada uma produção de 10 982 milheiros de frutos . 

MINAS GERAIS- Registra-se, neste mês, um acréscimo de 6,81 % na estimativa da ãrea destinada ã co 
lheita em 1983, situando-a em 9 181 ha. Com o rendimento médio esperado del7 145fr~ 

tos/ha, superior em 1,56% do inicialmente aguardado, estima-se a colheita de 157 408 milheiros de 
frutos . Destaca o GCEA-MG,que foram constatados novos plantios do produto, principalmente no Triã~ 
gula Mineiro onde a bromeliãcea vem apresentando expansão significativa de~tido ã qualidade do solo 
e clima adequados ã sua exploração . 

SANTA CATARINA- Em 1~ estimativa, informa-se umaãrea destinadaã co·lheitaem 1983 de 140 ha, igual à 
da colheita na safra anterior . Com a produtividade prevista de 25 000 frutos/ha, 

superior em 24,11 % da obtida em 1982, é inicialmente aguardada uma produção de 3 SOO milheiros de 
frutos. 
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2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) · 

A produção esperada da malvãcea em 2~ estimativa para o conjunto das Unidades da Fede 
ração do Piaui ,Rio Grande do Norte, Paraiba e·Pernambuco,e em l~ estimativa no Cearã e Bahia ,totali za 
383 930 t, apresentando-se superior em 65,40% relativamente ã obtida em 1982 na mesma ãrea geogrãf~ 
ca. 

Em relação ã informação anterior, quando foi estimada para o conjunto dos Estados do Piaui, Rio 
Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco, uma produção de 173 991 t, ocorreu neste mês na mesma area 
geogrãfica, um incremento de 36,02% devido a acréscimos nas estimativas do Rio Grande do Norte e Pa 
raiba. 

São apresentadas neste mês, as primeiras informações de previsão nos Estados do Cearã e Bahia. 

Aguarda-se a l~ informação do Maranhão para que seja conhecida a l~ estimativa do produto a nivel 
nacional . 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticos Agropecuãrios (GCEAs) . 

CEAR)\- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de l 044 925 ha, superior em 5,00% da colhida em 1982 
e com o rendimento médio esperado de 140 kg/ha, inferior em 7 ,28%doobtido na saf ra an t erior, 

e inicialmente aguardada uma produção de 146 290 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - As precipitações pluviométricas ocorridas no periodo em referência, levaram o 
GCEA-RN a proceder uma reavaliação no rendimento médio esperado.elevando-o de 

125 para 180 kg/ha. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção de 450 350 ha, igual ã estimada 

em janeiro, aguardando-se uma colheita de 81 063 t, superior em 44,00% da estimada no mês a~ 

ter i o r. 

PARATBA- Novos levantamentos realizados nas regiões produtoras da malvãcea revelaram uma redução 
de 1,17% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, ou seja , de 463 484 para 

458 079 ha. Com a produtividade esperada de 221 kg/ha, superior em 61,31 % da anteriormente previ~ 

ta, aguardando-se uma colheita de 101 262 t . Salienta o GCEA-PB,que as precipitações pluviomêtri cns 
ocorridJs em janeiro, foram responsãveis pelo incremento no rendimento mêdio esperado . fodavia, i~ 

formações divulgadas pelo Centro Técnico Aeroespacial de São José dos Campos revelaram um inverno 
irregular e de curta duração, fato que poderã modificar nos meses vindouros os atuais prognósticos 
de colheita. Informa que o decréscimo na ãrea a ser colhida em 1983, foi motivado por reduções ef! 
tuadas pela COREA DE SOUSA, embora haja acréscimos registrados pel as COREAs de PATOS e PRINCESA 

ISABEL. 

BAHIA- A ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã co lheita nesta safra , foi e~ 

timada em 1980 ha, inferior em 2,46% da colheita em 1982. Com o rendimento médio esperado 
de 498 kg/ha, superior em 5,06% do obtido na safra anterior,é inicialmente aguardada uma produção 

de 986 t. 

O cultivo do algodão arbóreo apresenta tendência ao desaparecimento dentro de poucos anos no estado 
baiano, devido ã falta de suporte crediticio aliado aos altos custos de produção da malvãcea . 

3. ALGODAO HERBJICEO (em caroço) 

A produção esperada para 1983 em 2~ estimativa nos Estados do Pi"aui, Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 
e Goiãs.e em 1~ estimativa nos Estados do Cearã, Alagoas e Sergipe.tot ali za l 884 284 t, aprese~ 
tando-se superior em 11,64% da obtida em 1982, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. Relativa 
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mente ã informação de janeiro quando era prevista uma colheita de l 759 076 t para o conjunto con~ 

tituído pelos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São 
Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, houve, neste mês, um incremento de 2,25% d~ 
corrente de acrêscimos nas estimativas dos Estados da Paraíba, Bahia e Goiãs, embora a redução re 

gistrada no Mato Grosso . Aguarda-se a primeira informação do produto no Estado do Maranhão, para que 
seja conhecida a produção esperada da malvãcea a nível nacional. 

A segui~ as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

CEARA- Informa em l~ estimativa, uma ãrea provãvel a ser plantada nesta safra de 100 000 ha, infe 
rior em 23,08% da colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 465 kg/ha, 

igual ao obtido em l9B2,ê inicialmente prevista uma colheita de 46 500 t. 

PARAIBA - Registra apôs novos levantamentos de campo, uma redução de 2 640 ha na ãrea provãvel a 
ser plantada em 1983, situando-a em 179 152 ha. Com a produtividade esperada de 314 kg/ha, 

superior em 65,26% da inicialmente prevista, ê aguardada uma produção de 56 266 t. O decrêscimo na 
ãrea decorreu de reavaliações procedidas pelos COREAs de MONTEIRO, SANTA RITA e SOUSA onde preval~ 

ce a expectativa de um "inverno" irregular. O incremento no rendimento médio esperado foi ocasiona 

do por reavaliações a nível de município produtor, ajustando-o ao de uma safra normal atê que sejam 
melhor definidas as condições climãticas nesta safra . 

ALAGOAS - Informa em l~ estimativa, uma ãrea a ser plantada de 95 276 ha, superi or em 14,88% da co 
lhida em 1982. Com o rendimento médio esperado de 310 kg/ha, superior em 23,02% da obtida 

na safra anterior, ê inicialmente aguardada uma produção de 29 532 t. 

SERGIPE - Em intenção de plantio registra nesta l~ estimativa uma ãrea provãvel a ser plantada 
de 35 938 ha, superior em 62,15% da colhida na safra anterior. Com a produtividade esper~ 

da de 266 kg/ha, superior em 62,20% da obtida na frustrada safra de 1982, ê inicialmente prevista 

uma colheita de 9 559 t. 

BAHIA - Informa que o estado geral da lavoura ê bom, apresentando um desenvolvimento vegetativo nor 
mal favorecido por chuvas regulares. 

Face ãs condições favorãveis que cercam ã cultura, o rendimento médio esperado sofreu neste mês, um 

acréscimo de 22,64%,ou seja, de 720 para 883 kg/ha. 

Assiffi,em uma ãrea plantada de 70 000 ha, igual ã informada em janeiro, ê aguardada uma colheita de 

61 810 t . 

PARANA- Embora iniciadas as primeiras apanhas do algodão de "baixeiro", a principal fase da cult~ 

ra e a de tratos culturais, com predomínio dos estãgios de floração dos pont eiros (20%), fo.!:_ 

mação dos maços (70%) e abertura dos capulhos (10%). 

As primeiras colheitas estão sendo realizadas na area da MRH-281-NORTE NOVO DE LONDRINA e jã atinge 

5% dos 445 000 h a planta dos a nível estadual ; tendo proporei o nado uma produção de 39 160 t com um 
rendimento médio obtido de l 760 kg/ha . 

O produto colhido apresenta qualidade,variando de regular a boa,com elevado teor de umidade, impur~ 

zas e fibras imaturas. 

Os poucos negõcios atê agora efetivados, foram realizados a preços ligeiramente superior ao mínimo 

corrigido para operíodo, fixado em Cr$ 1.866,10/arroba do algodão em caroço para o tipo 3. 

Neste início de safra as Cooperativas estão trabalhando com preços ao redor do mínimo, pois, ainda 

não receberam recursos de EGF, vis.tos que as instruções para operacionalização desta safra ainda não 

foram divulgadas. 
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O excesso de chuvas nos meses de novembro e dezembro de 1982 reduztu o rendimento das lavouras, p~ 

rem diminuiu o ataque de pragas e doenças, fazendo com que a utilizaçao de defensivos fosse menor 

nesta safra. 

Com o inicio da colheita a maior preocupação dos cotonicultores passa a ser com a disponibilidade de 
mão-de-obra para os trabalhos de apanha;e sua remuneração, que ate o periodo em referencia osci 
la entre Cr$ 220,00 e Cr$ 300,00 a arroba. 

Permanecem neste mês, os mesmos prognõsticos de janeiro: em uma ãrea plantada de 445 000 ha, e com 
o rendimento médio esperado de l 820 kg/ha, e prevista uma colheita de 810 000 t. 

MATO GROSSO - Informa uma ãrea provãvel a ser plantada em 1983 de 4 748 ha, superior em 5,30% da i~ 

formada preliminarmente em janeiro. Com o rendimento mêdio esperado de 909 kg/ha, 
7,15% inferior em relação ao anteriormente previsto, ê estimada uma produçao de 4 318 t. Destaca que 
o plantio da malvãcea deverã ser concluido em março quando torna-se-ã possivel uma melhor avaliação 
da situação da cultura. As atuais estimativas basearam-se na intenção de plantio, aliada ãs vendas 
de sementes que estão sendo negociadas ao preço de Cr$ 5.500,00 o saco de 30 kg. 

GOlAS - Com uma ãrea efetivamente plantada de 37 390 ha, superior em l 210 ha, da estimada em jane~ 
ro, e rendimento mêdio esperado de l 989 kg/ha, superior em 6,25% do anteriormente previ~ 

to, e aguardada uma produção de 74 370 t. Informa que caso as condições climãticas permaneçam favo 
rãveis êprovãvel um acréscimo na produtividade esperada a nivel estadual. Nas Microrregiões Homogi 
neas SERRA DO CAIAPD-357 e MEIA PONTE-358 responsãveis por 31,50% da ãrea total plantada, a produtiv~ 
dade esperada e superior a 2 000 kg/ha. 

4. ALHO 

A produção esperada em 2~ estimativa para o conjunto dos Estados da Paraiba, Pernambu 
co, Espirito Santo e Goiãs, e em ]~estimativa noCearã, totaliza ll 21St; apresentando-se inferior e; 
14,65% da obtida em 1982 na mesma ãrea geográfica. Relativamente ã informação de janeiro, quando era 

prevista uma colheita de 12 448 t para o conjunto dos Estados da Paraiba, Pernambuco, Espirita Santo 
e Goi ãs , houve neste mês, um de crês cimo de 13,12% devi do a reduções nas estima ti v as na Pa raiba, 

Santo e Goiãs. 

Espirito 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, 
São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal para que 
seja divulgada a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Em seguida as considerações emitidas pelos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Registra em 1? estimativa, uma ãrea provável a ser plantada nesta safra de 110 ha, inferior 
9,84% da colhida em 1982. Com o rendimento médio esperado de 3 636 kg/ha, menor 14,85% do 

obtido na safra anterior, é preliminarmente estimada uma colheita de 400 t. 

PARATBA - Registra neste mês, uma redução de 2 ha na estimativa da ãrea provãvel a ser plantada,ou 
seja, de 260 para 258 ha. Com o rendimento médio esperado de 3 643 kg/ha, 0,08% inferior do 

informado em janeiro, estimando-se a produção em 940 t . Salienta o GCEA-PB,que as reduções assinala 
das foram resultantes de reavaliações procedidas pela COREA de PATOS. 

ESPTRITO SANTO- Registra neste mês, uma redução de 30,00% no rendimento médio esperado,ou seja, de 
5 000 para 3 500 kg/ha. Assim, em uma ãrea de 50 ha, igual ã informada em janeiro, 

é prevista uma colheita de apenas 175 t. Observa o GCEA-ES,que a safra em destaque ê a conhecida r~ 

gionalmente como "safra de verão", cuja colheita deverã encerrar-se em maio. Apõs a colheita da "safra 
de verão" serão realizados levantamentos de campo objeti v ando dimensiona r a "safra normal", cuja co 
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lheita e realizada no periodo agosto/outubro. Salienta-se que apôs o plantio da "safra nonnal" da li 
liãcea as infonnações sobre o produto serão fornecidas em conjunto (verão+ nonnal) de fonna a aten 

der a metodologia do LSPA. 

GOlAS - Registra uma redução de 14,35%, na estimativa da ãrea provãvel a ser cultivada nesta safra, 
situando-a em 1 850 ha. Com o rendimento media esperado de 5 000 kg/ha, igual ao anterionne~ 

te previsto, e aguardada uma colheita de 9 250 t. Salienta o GCEA-GO,que a dificuldade na colocação 
do produto colhido em 1982 e o principal fator de retração no plantio da liliãcea em 1983. Acrescen 
ta que as perspectivas são de redução da ãrea plantada,caso pennaneçam os atuais problemas de comer 

cialização que cercam o produto. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A estimativa da produção nacional quando consideradas as duas safras do produto ain 
da e desconhecida, em face do calendãrio agricola da 2g safra onde na maior parte das UFs informan 
tes, os plantios ainda não foram consolidados. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada para a 1~ safra da leguminosa, em 2~ estimativa, e de 
190 154 t, inferior em 13,55% da informada em janeiro por reduções nas estimativas em São Paulo e 
Mato Grosso do Sul, embora haja acréscimo registrado no Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO - Informa que são numerosos os comunicados de perdas em Presidente Prudente. A colheita 

foi prejudicada pelo excesso de chuvas, ocorrendo em conseqUência,germinação das sementes 
colhidas e apodrecimento das vagens. O produto colhido apresenta qualidade inferior, ena Região de 
MARTLIA os prejuizos foram calculados em 30,00% da produção esperada. Os preços obtidos pelos prod~ 
tores oscilam entre Cr$ 1.200,00 e Cr$ 1.600,00 o saco de 25 quilogramas. 

Face o exposto, o rendimento media esperado a nivel estadual sofreu uma redução de 17,16%,situando­
-se em 1 400 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 101 000 ha, i gual ã informada em janeiro, e aguardada 
uma produção de 141 400 t. 

PARANA- As atividades de colheita da oleaginosa prosseguiram nonnalmente nomes em destaque, ati~ 

gindo 94% da ãrea estimada para esta safra. A produção obtida ate o momento e da ordem de 
26 628 t, com um rendimento media de 1 288 kg/ha; jã incorporado os efeitos do excesso de chuvas du 
rante o desenvolvimento · vegetativo e floração das plantas, que prejudicou o melhor desempenho da le 
guminosa nesta safra. O produto colhido apresenta qualidade de regular a boa, mas sua comerciall 
zação, principalmente com as Indústrias e Cerealistas, ainda e muito lenta . Os poucos negÕcios re~ 
lizados estão sendo fechados em torno do minimo atual, isto e, Cr$ 1.468,75/saca de 25 kg. O encer 
ramento da co 1 hei ta deve rã acontecer na 1? quinzena de março. Mantêm-se inalterados neste mês, os 
prognõsticos de colheita divulgados em janeiro. 

RIO GRANDE DO SUL - Registra um acréscimo de 0,20% no rendimento media esperacto, situando-o em 

1 001 kg/ha. Em uma ãrea p 1 antada de 6 500 h a, i gua 1 ã estima da em janeiro, e 
prevista uma produção de 6 504 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Registra uma redução de 5,38% na ãrea plantada, ou seja, de 5 000 para 4 731 ha. 
Com o rendimento médio esperado de 1 409 kg / ha, inferior em 2, 83% do anterior 

mente previ sto, e aguardada uma colheita de 6 664 t. 
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GOIJIS - Registra um acréscimo de 47 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 113 ha. Com o 
rendimento médio esperado de 1 531 kg/ha, 15,79% superior em relação ao anteriormente previ~ 

to, e aguardada uma produção de 173 t. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 2~ estimativa nos Estados da Paraiba e Minas Gerais, e em 1~ es 
timativa nos Estados do Cearã e São Paulo,totaliza 69 525 t, apresentando-se inferior em 4,20% da 
obtida em 1982 na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ã informação de janeiro quando era prevista uma colheita de 2 114 t para o conjunto dos 
Estados da Paraiba e Minas Gerais, houve neste mês, um incremento de 11,87% devido a acréscimos nas 
estimativas das duas UFs supracitadas. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia, Paranã e Mato Grosso do Sul para que seja 
divulgada a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARJI - Em 1~ estimativa informa uma ãrea provãvel a ser plantada de 700 ha, inferior em 22,22% da 
colhida na 2~ safra de 1982. Com o rendimento :nedio esperado de 600 kg/ha, inferior em 

25,00% do obtido na safra anterior, e inicialmente esperada uma produção de 420 t. 

PARA!BA - Informa neste mês, face a novas avaliações provenientes das COREAs de ITABAIANA e SANTA RI 
TA um acréscimo de 23 ha na ãrea a ser cultivada nesta safra, situando-a em 671 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 993 kg/ha, superior em 13,23% relativamente ao previsto no mês ante 
rior, e prevista uma colheita de 666 t. 

MINAS GERAIS - Informa um acréscimo de 6,43% na area plantada, ou seja, de 1 694 para 1 803 ha. Com 
um rendimento médio esperado de 942 kg/ha, superior em 3,18% do previsto em janeiro, 

e aguardada uma produção de 1 699 t. 

SilO PAULO - Em 1~ estimativa, registra uma area provãvel a ser plantada de 71 000 ha, situando-a nos 
mesmos niveis da colhida na 2~ safra de 1982. Com a produtividade esperada de 940 kg/ha, 

igual ã obtida na safra equivalente do ano anterior, e inicialmente prevista L1ma COlheita de 
66 740 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esperada em 2~ estimativa para o conjunto das Unidades Federadas de Rondô 
nia, Acre, Amapã, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais,Espírito Sa~ 
to, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, ~1ato 

Grosso, Goiãs e Distrito Federal,e em 1~ estimativa para o Amazonas, Maranhão, Cearã, Alagoas e Se~ 
gipe, totaliza 9 461 405 t, apresentando-se inferior em 0,74% da obtida em 1982 na mesma ãrea ge~ 

grãfica. Relativamente ã informação de janeiro quando era prevista para o conjunto de UFs suprac~ 

tadas, exceto Maranhão, Cearã, A lagoas e Sergipe uma produção de 7 931 795 t, houve neste mês, um 
acréscimo de 3,07% face aos incrementos observados no Acre, Paraíba, Bahia, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul e Goiãs,embora com reduções assinaladas no Amapã, Minas Gerais e Santa Catarina. 
Aguardam-se as primeiras informações de Roraima e Parã para que seja divulgada a 1? estimativa a ní 
ve 1 na ci ona 1. 

Aseguir,as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

ACRE - Informa um acréscimo de 4,68% na estimativa da ãrea plantada com a gramínea,situando-a em 
23 106 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 478 kg/ha, 2,76% inferior em relação ao infc.::_ 
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mado em janeiro, e prevista uma produção de 34 156 t. A colheita do produto encontra-se na fase in 
termedi ãri a devendo encerrar-se nos primeiros di as de abril. 

AMAZONAS - Em 1~ estimativa registra uma ãrea provãvel a ser plantada em 1983 de 2 171 ha, 52,81 % 
inferior em relação ã colhi da na safra anterior. Com a produtividade esperada de 1 125 kg/ha, 

inferior em 6,94% ã obtida em 1982, e prevista uma colheita de 2 443 t. Observa que 75% deverã ser 
plantado em terra firme e o restante (25%) nas vãrzeas. A estiagem que assola o estado e considerada 
atípica sendo apontada como limitante da produção juntamente com outros fatores: produtores inadi~ 

p l_entes com os Bancos O fi ci ais estão sem c ré di to para renova rem o p 1 an ti o, falta de i nfra -estrutura 
de transporte e plantio do arroz nas entrelinhas de seringais em implantação. Destaca que no Muni 
cípio de BOCA DO ACRE, tradicional produtor da gramínea tem chovido normalmente assegurando a prod_~:J_ 

ção, embora pequena para atender a demanda estadual. 

AMAPJI - Informa em 1~ estimativa, uma ãrea plantada com a gramínea de 1 996 ha, 1 ,77% inferior em 
relação ã informação de janeiro. Com o rendimento medio esperado de 1 036 kg/ha, 0,86% infe 

rior àquele inicialmente previsto, e aguardada uma produção de 2 068 t. As COREAs de AMAPJI, CALÇOI 
NE e OIAPOQUE apontam a deficiência na venda de sementes aliada ao desinteresse dos produtores, co 
mo fatores limitantes ã expansão da cultura. 

MARANHI\0- Em 1~ estimativa, registra uma area provãvel a ser plantada nesta safra de 952 980 ha, 
18,35% inferior em relação ã colhida em 1982. Com o rendimento medio esperado de 

1 261 kg/ha, 6,66% inferior ao obtido na safra anterior, e estimada uma produção de 1 201 795 t. 

CEAR)\- Informa em 1~ estimativa, uma ãrea provãvel a ser plantada de 45 000 ha, 18,50% inferior ã 
colhida em 1982. Com a produtividade esperada de 900 kg/ha, 24,11% menor que a obtida ~a sa 

fra anterior, e inicialmente aguardada uma colheita de 40 500 t. 

PARAIBA- Registra neste mês, um acréscimo de 17,22% na estimativa da área plantada, situando-a em 
11 511 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 179 kg/ha, 19,45% superior em relação ao 

informado emjaneiro,e prevista uma colheita de 13 576 t. 

ALAGOAS - Em 1~ estimativa registra uma area provãvel a ser plantada nesta safra de 7 460 ha, supe 
rior em 0,88% quando comparada ã colhida em l982.Comaprodutividadeesperada de2192kg/ha, 

4,33% superior ã obtida na safra anterior, e aguardada uma colheita de 16 349 t . 

SERGIPE - Em intenção de plantio registra nesta 1~ estimativa uma ãrea provãvel a ser plantada de 
10 299 ha, superior em 14,89% em relação ã colhida na safra anterior. Com o rendimento me 

dio esperado de 2 397 kg/ha, inferio-r em 13,22% do obtido em 1982, e inicialmente estimada uma 
produção de 24 687 t. 

BAHIA- As boas condições climáticas vigentes, notadamente na principal região produtora da grami 
nea, determinaram um acréscimo de 5,16% na estimativa da area plantada, situando-a em 

73 615 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 313 kg/ha, 9,42% superior em relação ao informado 
em janeiro, e aguardada uma colheita de 96 656 t. 

MINAS GERAIS- A falta de chuvas atê o final do mês de dezembro e as enchentes ocorridas em janeiro 
na Região de UNA!, PARACATU, PATOS DE MINAS e ITURAMA acarretaram perdas de plantios 

e quebra de rendimento do arroz de sequeiro. Assim, em uma área plantada de 523 937 ha, 1,73% me 
nor do que a informada em janeiro, e com a produtividade de 1 403 kg/ha, 1 ,27% inferior ã prevista 
no mês anterior, e esperada uma produção de 734 868 t. 

PARANJI- A cultura vem sendo beneficiada pelas condições ambientais favoráveis ao melhor desenvolvi 
mento das plantas que apresentam muito bom aspecto. No período em destaque os estágios 
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mais significativos eram os de frutificação e maturação, jâ existindo muitas lavouras com amadureci 

mento avançado. As atividades de colheita foram iniciadas em praticamente todas as regiões pr~ 

dutoras do estado, atingindo aproximadamente 29,00% da ãrea prevista a ser colhida em 1983 estimada 

em 220 000 ha. Os rendimentos obtidos entre l 400 e l 800 kg/ha e são considerados satisfatórios. A 

produção obtida é da ordem de 102 000 t com uma produtividade de l 645 kg/ha. O produto em sua maior 

parte, vem sendo classificado entre os tipos 3 e 4. O n1vel de preços praticados com os orizi cult~ 

res neste in'ício de safra oscila entre Cr$ 4.000,00 e Cr$ 4.500,00/saca de 60 kg de arroz em casca, 

situando-se bem acima do mínimo atual corrigido, que é de Cr$ 2.694, 50/saca de 50 kg; porém o vol_!:! 
me de negócios realizados ainda é muito reduzi do. 

Nas lavouras em andamento estão sendo realizadas, em carãter preventivo aplicações de defensivos es 

pecificos para o controle das fracas ocorrências de pragas (LAGARTAS) e doenças (BRUSONE e HELMINTO~ 
PORIOSE). 

As indicações sobre ãreas perdidas face ãs enchentes dos rios Paranã e Ivaí jâ perfazem 2 500 ha, 

com perda total de produção. Todavia, e~pera-se que esta perda seja compensada com os ganhos de pr~ 

dutividade nas demais regiões produtoras, devendo-se alcançar ou até superar o atual prognóstico de 
produção. São mantidas neste mês as mesmas estimativas de janeiro. 

SANTA CATARINA- Informa uma redução de. 2,31 % na estimativa da ãrea a ser colhida em 1983, situan 

do-a em 145 173 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 899 kg/ha, inferior em 

0,10% relativamente ao informado em janeiro, é prevista uma colheita de 420 814 t. Observa que o a_t: 

roz de sequeiro encontra-se atravessando a fase de tratos culturais e as condições climãticas têm 

propiciado bom desenvolvimento vegetativo prevendo-se uma safra "cheia". Quanto ao arroz irrigado, 

as condições climáticas desfavoráveis ocorridas na região sul do estado não permitiram o plantio de 

toda a ãrea prevista. O arroz irrigado atravessa as fases de tratos culturais e colheita. 

RIO GRANDE DO SUL -A produção total de arroz esperada para 1983 no estado gaucho, considerando em 

conjunto as produções dos sistemas irrigado e sequeiro é avaliada em 2 686 515 t, 

apresentando-se superior em 6,42% da informada em janeiro. O acréscimo previsto é conseqUência das 

condições climáticas favoráveis aos cultivos de verão em geral, aliado ãO aumento observado na ãrea 

plantada com arroz irrigado, estimada em 620 611 ha. Para o arroz de sequeiro a ãrea cultivada ne~ 

ta safra foi avaliada em 33 326 ha. Assim, em uma ãrea total plantada de 653 937 ha, superior em 

l ,18% da informada em janeiro, e com o rendimento mêdio esperado de 4 108 kg/ha, 5,17% maior em re 

lação ao previsto no mês anterior, é aguardada lJlla colheita de 2 686 515 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Registra neste mês, lJlla redução de l ,50% na estimativa da area plantada com a 

gramínea,situando-a em 295 487 ha. Com a produtividade esperada .de 1 320 kg/ha, 

10,00% superior em relação ã prevista no mes anterior, ê aguardada uma colheita de 390 001 t. 

GOIJI:S - O arroz de sequeiro atravessa a fase inicial de colheita com perspectivas de boa produtivj_ 
dade. Os plantios realizados em dezenbro de 1982 e janeiro de 1983 estão sujeitos ao risco de um 

eventual veranico. Houve perdas acentuadas nas Mi crorregiões Homogéneas 348-MtDIO TOCANTINS ARAGUAIA 

e 350-ALTO TOCANTINS face ~ ausência de chuvas desde 15/02/83. A ãrea plantada com o arroz de se 

queiro foi dimensionada em l 065 040 ha e a produção esperada em l 314 600 t. 

Quanto ao arroz irrigado espera-se um plantio nesta safra de 38 000 ha com colheita extendendo-se 

atê dezembro do ano em curso. Assim, em uma ãrea total plantada de l 103 120 ha, superior em 3,54% 

da informada em janeiro, e com o rendimento médio esperado de l 313 kg/ha, superior em l ,31 % relati 

vamente ao previsto no mês ante ri o r, é aguardada uma produção de l 448 100 t. 

7. AVEIA (em grão) 

As primeiras informações sobre intenção de plantio somente estarão disponíveis a pa.!': 

tir do mês de março, pois esta cultura, como centeio,a cevada e 0 trigo é um produto típico de pla.!l 

tio de inverno. 
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B. BANANA (em cacho) 

A produção esperada em 2~ estimativa no conjunto constituído pelas Unidades da Feder~ 
ção de Rondônia, Acre, Roraima, Amapã, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal,e em 1~ estimativa no Maranhão , Cearã, Alagoas e Santa 
Catarina, totaliza 442 241 milheiros de cachos, sendo assim superior em 1,57% da colhida na safra an 
terior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa anterior quando foi prevista uma produção de 350 314 milheiros de cachos nas 
Unidades da Federação antes citadas com exceção do Maranhão, Cearã, Alagoas e Santa Catarina, regi~ 

tra-se neste mês na mesma ãrea geogrãfica um aumento de 0,04% decorrente do acréscimo na estimati 
va do Estado da Paraíba, embora tenha havido reduções no Acre e Mato Grosso. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti cas Agropecuãri as ( GCEAs ). 

ACRE- A ãrea ocupada com pés em produção é estimada em 3 916 ha,sendo inferior em 1,36% da estim~ 
da no mês anterior, com igual redução na produção prevista. Com a produtividade esperada 

igual ã anteriormente estimada de 1 200 cachos/ha, é aguardada agora uma colheita de 4 699 milhei 
ros de cachos. 

MARANHAO- Informando em 1~ estimativa, uma ãrea ocupada com pés em produção de 9 222 ha, 1,27% 
maior da colhida na safra anterior. Como rendimento mêdio previsto de 1 206 cachos/ha 

inferior 0,17% do obtido em 1982, ê esperada inicialmente uma produção de 11 121 milheiros de cachos. 

CEARA - A ãrea ocupada com pés em produção nesta 1~ estimativa, apresenta-se nos mesmos níveis de 
ãrea colhida na safra anterior, isto ê, 29 750 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 250 

cachos/ha, inferior em 9,og% do obtido anteriormente, é esperada uma produção de 37 188 milheiros de 
cachos. 

PARATBA - De acordo com novas informações procedentes das COREAs de ITABAIANA e MONTEIRO a ãrea oc~ 
pada com pés em produção no Estado acusou um acréscimo de 1,59% passando de 9 218 para 

9 365 ha. Com a produtividade prevista de 1 577 cachos/ha, superior em 0,25% da estimada no mês an 
terior,ê aguardada uma produção de 14 766 milheiros de cachos. 

ALAGOAS - Informa-se,em 1~ estimativa,que a ãrea ocupada com pés em produção nesta safra mantem-se 
nos mesmos níveis da safra passada, ou seja, 9 039 ha. Com a produtividade inicialmente 

esperada de 1 402 cachos/ha, superior em 22,23% da obtida no ano anterior, é aguardada uma produção 
de 12 672 milheiros de cachos . 

SANTA CATARINA- A ãrea ocupada com pés em produção é estimada, nesta primeira informação, em 
22 000 ha, sendo superior em 2,33% da colhida na safra passada . Com o rendimento 

médio esperado de 1 400 cachos/ha, inferior em 6,67% do obtido no ano anterior,ê inicialmente esp~ 

rada numa colheita de 30 800 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO - Em virtude da substituição de melhor bananais por essências florestais com a finali 
dade de sombreamento definitivo da lavoura cacaueira, a ârea ocupada com pés em pr~ 

dução sofreu uma redução de 0,97%, passando de 13 130 para 13 003 ha . Com o rendimento médio es 
perado de 807 cachos/ha, superior em 0,50% do anteriormente previsto, é esperada uma produção de 
10 493 milheiros de cachos. 
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9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção nacional, considerando-se as duas safras do produto, ainda 

nao e conhecida pois os totais da 2~ safra ainda não foram levantados em todas as Unidades da Fede 
ração produtora5. 

9.1 BATATA-INGLESA (1? safral 

A produção nacional esperada em 2? estimativa e de 1 082 709 t, inferior em 2,59% da 
anteriormente informada, em virtude da redução nas previsões dos Estados do Espirito Santo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ao obtido no ano anterior (1 276 303 t), a atual estimativa mostra-se inferior em 
15,17%. São registrados os resultados finais da safra no Rio Grande do Sul. 

A segui r, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

ESPTRITO SANTO - E registrada a redução de 17,12% na ãrea plantada, estimando-a em 276 ha. Com ore_!! 

dimento médio esperado de 11 000 kg/ha, superior em 5,02% da informada em janeiro, 
e aguardada uma produção de 3 036 t. 

SANTA CATARINA - O excesso de chuvas durante todo o ciclo vegetativo prejudicou bastante a cultura 
provocando reduções de 2,39% e 17,25% na ãrea plantada e rendimento médio esperado, 

respectivamente. Assim, numa ãrea cultivada de 12 780 ha e produtividade de 7 788 kg/ha esperando-se 
uma produção de 99 534 t. 

RIO GRANDE DO SUL - No encerramento da colheita foi registrada uma ãrea de 30 609 ha, superior em 

1,00% da informada em janeiro, como decorrência das investigações realizadas em 
fevereiro, em todos os municipios produtores. Acusaram alterações nos dados finais de ãrea colhida 

os Municipios de SAPIRANGA (+ 319 ha), MOSTARDAS (+ 2 ha), PANAMBI (+ 45 ha), FELIZ (-50 ha) e VICE!!_ 
TE OUTRA (-14 ha). Com o rendimento mêdio obtido de 6 138 kg/ha, inferior em 3,37% do previsto ant~ 
riormente, face a redução da produtividade em 14 Municipios localizados em 8 Microrregiões Homog~ 

neas, sendo as principais as de SANTA MARIA, PELOTAS, SAO LOURENÇO DO SUL e PIRATINI, foram produzi 
das 187 887 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 2~ estimativa na Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, 
e em l~ estimativa para São Paulo e Santa Catarina,totaliza 495 443 t, sendo superior em 8,30% da 
colhida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa anterior,quando foi avaliada uma produção de 79 221 t no conjunto dos Est~ 

dos da Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, ocorrendo na mesma ãrea geogrãfica um aumento 
de 14,78% em virtude do acrêscimo nas estimativas da Paraiba e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Para 
nã,para que possa ser conhecida a 1~ estimativa do produto a nivel nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( CGEAs). 

PARAIBA - De acordo com novas informações da COREA de CAMPINA GRANDE e registrado o acréscimo de 
6,65% no rendimento mêdio, agora estimado em 5 662 kg/ha, com igual reflexo na produção 

prevista. Assim, numa ãrea plantada igual (857 ha),ê esperada uma colheita de 4 852 t. 

SAO PAULO - Como estimativa inicial são registrados os dados obtidos na safra passada. Assim, numa 
ãrea plantada de 20 614 ha e rendimento médio esperado de 17 683 kg/ha, ê aguardada uma 

produção de 364 515 t. 
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SANTA CATARINA - Em 1? estimativa e registrada uma ãrea plantada de 5 000 ha, inferior em 0,93% da 

colhida na safra passada. Com a produtividade esperada de 8 000 kg/ha, superior em 

10,44% da anteriormente obtida,e esperada ini:cialmente uma colheita de 40 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e estimada em 15 231 ha, correspondendo a uma redução de 3,94% 
da prevista no mês anterior,pois não foram atingidos os n'íveis de cultivo previstos, 

principalmente nos Munic'ípios de CARLOS BARBOSA, NOVA PRATA e CANGUÇU, embora tenha ocorrido pequ~ 
nos acréscimos em SALVADOR DO SUL, FARROUPILHA, NOVA BASSANO, PARAI e ERVAL. Entretanto, a produt~ 

vidade esperada acusou um acréscimo de 21,85%, passando de 4 220 para 5 142 kg/ha, devido ãs cond~ 

ções climãticas favorãveis, neste inicio de ciclo vegetativo, levando a uma expectativa de produção 

da ordem de 78 316 t. 

10 . CACAU (em amêndoa) 

A produção brasileira esperada de cacau para 1983 e de 311 574 t, inferior 2,14% ã 

informada no mês de janeiro, face ãs alterações negativas nos Estados da Bahia e Esp1rito Santo, em 

bora os acréscimos ocorridos em Rondônia, Amazonas e Parã. 

RONDONIA- Novas verificações de campo evidenciam um razoãvel ganho na produtividade esperada 
(84,48%),passando-a de 335 para 618 kg/ha. A ãrea ocupada com pesem produção permanece 

a mesma, ou seja, 17 637 ha. Aguarda-se a colheita de 10 907 t. 

AMAZONAS - Segundo a CEPLAC, a melhor produtividade das lavouras de terra firme, permitiu novas e~ 
timativas de produção.elevando-a de 500 para 1 063 t. Com a produtividade estimada 

em 358 kg/ha, maior 113,10% da informada em janeiro, e com a ãrea ocupada com pés em produção ao r~ 

dor de 2 969 ha, mantendo-se inalterada. 

PARA- Informações procedentes da CEPLAC, dão conta de um ganho de 84,85% na produtividade esperada, 
situando-a em 427 kg/ha. Com uma ãrea ocupada com pes em produção de 23 851 ha, igual a info~ 

mada em janeiro, aguarda-se a produção de 10 189 t. 

BAHIA- Novas verificações de campo realizadas pela CEPLAC em territõrio baiano, evidenciaram um d~ 
crescimo de 5,77% na produtividade esperada, situando-a em 604 kg/ha. A ãrea ocupada com pês 

em produção e de 459 270 ha e a produção" estimada em 277 596 t. 

ESPIRITO SANTO - As estimativas de produção, mostram de acordo com a CEPLAC, perdas na produtivid~ 

de (4,32%) e na produção (4,25%), em relação a janeiro. Com a ãrea 

inalterada (22 572 ha) e a produtividade de 509 kg/ha, espera-se a produção de 11 490 t. 

11. CAFt (em coco) 

De acordo com levantamentos procedidos pelo IBC no per1odo novembro/dezembro de 1982 

a produção esperada de cate em coco no conjunto dos Estados da Bahia,Minas Gerai s , Esp1rito Santo e Paranã, 
totaliza 2 239 355 t,sendo superior em 110,52%, quando comparada â colheita de 1982 na mesma ãrea ge.Q_ 

grãfica (1 063 701 t). Aguardam-se para o periodo de abril/maio do corrente, quando sera realizado 
o 29 levantamento de campo do IBC, as primeiras informações do Estado de São Paulo, para ser conhe 
cida a estimativa do produto a n1vel nacional. 

12. CANA-DE-ACOCAR 

A produção esperada em 2~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de Rorai 
ma, Piau1, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Gros 
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so eGoiãs,eem 1~ estimativa no Maranhão, Cearã e Alagoas,totaliza 215 347 235 t, sendo superior em 

17,14% da colhida na safra ante1·ior, na mesma ârea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa anterior quando foi informada uma produção de 168 329 139 t para as UFs aci 

ma citadas com exceção do Maranhão, Cearã e Alagoas, registrou-se, neste mês, na mesma ãrea geogr~ 

fica, um aumento de 13,16%, em virtude do acréscimo nas estimativas dos Estados da Paraíba,Sergipe, 

Rio de Janeiro, São Paul o e Goi ãs. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO - Em 1~ estimativa é informada uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 23 837 ha, inf~ 

rior em 2,34% da colhida na safra anterior.Com o rendimento médio previsto de 44 031 kg/ha, 

superior em 3,05% do anteriormente obtido,é inicialmente esperada uma produção de 1 049 574 t. 

CEARJI - A primeira informação sobre o produto situa a ãrea plantada e destinada ã colheita nesta sa 

fra nos mesmos níveis da colhida na safra passada, ou seja, 56 808 ha. Com a produtividade 

esperada de 40 228 kg/ha, inferior em 1,40% da anteriormente obtida, prevê-se uma produção de 

2 285 296 t. 

PARAIBA- A ãrea plantada e destinada ã colheita sofreu um acréscimo de 12,00%, passando de 137 163 

para 153 623 ha, decorrente de novas informações procedentes de ITABAIANA, JOAO PESSOA,~ 

t~ANGUAPE e SANTA RITA, que devido ao programa do Alcool (PROJ!:LCOOL), nos últimos anos, tem ocorrido 

substituição de culturas pouco rentãveis, bem como o aproveitamento de ãreas de tabuleiros cultiv~ 

dos com cana. Com a produtividade esperada de 54 557 kg/ha, superior em 1,15% face ã melhoria das 

condições cl imã ti cas, bem como pela introdução de tecnologia visando aumentar o rendimento nas Áreas 

das COREAs de ITABAIANA, PRINCESA ISABEL, PATOS, SANTA RITA e SOUZA, ê esperada agora uma produção 

de 8 381 279 t. 

ALAGOAS- Registra-se,nesta 1~ estimativa,uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 384 565 ha,s~ 

perior em 3,63% da colhida na safra anterior.Comorendimentomédioprevistode56000kg/ha, 

tanilém superior 7,69% do anteriormente obtido,é esperada assim uma colheita de 21 535 646 t . 

SERGIPE - r registrado o acréscimo de 4,72% na ãrea plantada e destinada ã colheita, agora estimada 

em 24 378 ha. Com a produtividade prevista de 51 000 kg/ha menor 1,77% da estimada em j~ 

neiro,é esperada uma produção de 1 243 278 t. 

RIO DE JANEIRO- E estimada uma ãrea plantada e destinada ãcolheitade212607 ha,superiorem 0,38% 

da prevista em janeiro, com igual acréscimo na produção esperada. Com o rendimento 

médio esperado igual ao anteriormente estimado de 49 000 kg/ha, é esperada uma colheita de 
10 417 743 t. 

SJ\0 PAULO - Apõs novos levantamentos verificou-se que a ãrea plantada e destinada ã colheita, situa-se 

em 1 597 000 ha, correspondendo assim a um acréscimo de 20,58% sobre a informada nomes 

anterior, com igual reflexo na produção prevista. Com o rendimento médio esperado de 72 000 kg/ha, 

igual ao anteriormente previsto, é aguardada uma produção de 114 984 000 t . 

Na Região de PRESIDENTE PRUDENTE, a "cana planta" e as "socas" apresentam bom desenvolvimento veget~ 

tivo. Os produtores têm encontrado dificuldade para controlar as ervas daninhas, face ãs chuvas ex 

cessivas. São realizados os financiamentos para os novos plantios, aguardando-se apenas a melhoria 

das condições climãticas para o início do preparo do solo. 

GOlAS -As informaçóes deste mês foram retificadas e hã previsão de novas alterações durante o ano, 
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tendo em vista a execução de projetas de usinas para produção de ãlcool anidro e a organização de 

cooperativas de produtores de cana-deaçiícar. Assim, a ãrea plantada e destinada ã colheita, passou 
para 52 950 ha correspondendo a um acréscimo de 56,19% sobre a informada no mês anterior. Com o ren 
dimento médio previsto de 63 870 kg/ha, maior 12,84%, é aguardada uma produção de 3 381 916 t. 

13. illQ.LA 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 700 865 t, superior em 4,73% da 
produzida na sa~ra anterior quando foram colhidas 669 240 t. Em relação ã estimativa anterior 
quando foi informada uma produção de 697 010 t no conjunto dos Estados de Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, constatou-se neste mês, na mesmaãrea 
geogrãfica um aumento de 0,27% decorrente do acréscimo nas estimativas dos Estados do Paranã e Rio 
Grande do Sul. 

r registrada a primeira estimativa em Sergipe e o final da colheita no Paranã e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti.cas Agropecuãrias(GCEAs) . 

SERGIPE - r informado, em intenção de plantio, uma ãrea a ser plantada de 70 ha, inferior 6,67% da 
colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado igual ao anteriormente obtido 

de 5 000 kg/ha, e inicialmente prevista uma produção de 350 t. 

PARANA- Registra-se a conclusão da colheita em uma ãrea de 4 184 ha, inferior em 1,55% da estimada 
no mês anterior. Com o rendimento mêdio obtido de 5 497 kg/ha, superior em 3,72% do esper~ 

do, foram colhidas 23 000 t. 

Verifica-se que a diminuição de ãrea e compensada, de certa maneira, pela melhoria da produtividade. 
Esta sõ não foi melhor devido aos elevados 'índices pluviométricos que marcaram os meses de novembro 
e dezembro, que em muitos canteiros chegou a causar deterioração dos bulbos . 

A umidade do produto colhido foi tanta, que apôs armazenada em galpões, houve apodrecimento, pe! 
dendo-se grande parte da cebola estocada, devido ã chamada "bolsa d'ãgua". Com a diminuição das chu 
vas· nos meses de janeiro e fevereiro/83, jã se pode colher um produto com melhor qualidade,reduzi.!! 
do os prejuizos na comercialização. 

Os preços recebi dos pe 1 os cebo 1 i cultores na 1 ~ quinzena de .fevereiro v a ri aram de Cr$ 50,00 a 70,00 
o quilo, considerados pouco estimuladores ã expansão da cultura. 

A partir da 2~ quinzena os preços apresentaram uma ligeira reação, encontrando-se ofertas de ate 
Cr$8~00 o quilo da boa cebola. Na expectativa de obter melhores preços a partir de março/abril, 
alguns produtores guardam-na para posterior comercialização. 

RIO GRANDE DO SUL - Registra-se a conclusão da colheita na ãrea estimada em 19 858 ha, inferior em 
0,11 % da plantada e informada no mês anterior . Informaram reduções nas areas co 

lhidas os Municipios de SAPIRANGA (- 17 ha), TAQUARA (- 6 ha), AUGUSTO PESTANA(- 4 ha), ALPESTRE 
(- 2 h a), MUÇUM (- 2 h a) e RODEIO BON !TO (- 2 h a), porem foram observados acréscimos em SEBE R! (+ 5ha), 
VICENTE OUTRA (+ 4 ha) e TORRES (+ 2 ha). Com a produtividade obtida de 8 434 kg/ha, superior em 
0,96% do esperado anteriormente, devido às melhores produtividades nos Munic1pios da Microrregião 
Homogênea LITORAL ORIENTAL DA LAGOA DOS PATOS, foi obtida uma colheita 167 483 t. 

14 . CENTEIO(em grão) 

A cultura encontra-se na fase d~ entressafra como õ aveta, cevada e o trigo . Espera-se 
p~ra o prõximo mês as primeiras informações sobre a intençã'o de plantio, para a safra de 1983. 
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15 . CEVADA (em grão) 

Hã exemplo da aveia, do centeio e o trigo,a cultura encontra-se na entressafra. Em 
março as primeiras informações sobre intenção de plantio deverão estar disponíveis . 

16. COCO-DA-BAÍA (em fruto) 

A produção esperada em 2~ estimativa para os Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Pa 
raíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, e em 1~ esti"mativa para o Parã~ 
Cearã e A 1 agoas, tota 1 i zam 520 315 mil hei ros de frutos, menor em 1 ,82% da produção obtida em 1982 , qua.!:l_ 

do considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de janeiro, 339 428 milheiros de cachos, a estimativa neste mês para as Uni 
dades acima citadas (excetuando-se o Parã, Cearã e Alagoas), mostra-se superior em 0,21 %, devido ao 
aumento verificado na Paraíba, embora haja decréscimo no Rio de Janeiro, quando considerada a mesma 

ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Maranhão, para que se conheça a 1~ estimativa de produção a 

nível nacional. 

A seguir.as informações provenientes dos Grupos de Coordena çao de Estatís ticas Agropecuãria s (GC EAs). 

PARA- Como primeira informação é registrada uma ãrea ocupada com pés em produção de 2 127 ha,ma i or 
em 4,73%daquela co lhida em 1982 e com um rendimento médio esperado de 6 196 frutos/ha, maior em 

2,86%, ê inicialmente previst a uma produção de 13 179 milheiros de frutos. 

CEARA- Em primeira estimativa ê prevista uma ãrea ocupada com pés em produção de 20 620 ha, igual ã 
colhida eml982 e com um rendimento médio esperado de 4 496 frutos/ha, menor em 10,08%,ê ini 

cialmente aguardada uma produção de 92 700 milheiros de frutos . 

PARATBA- A ãrea ocupada com pés em produção de 11 832 ha é maior em 2,96%, da informada em janei 
ro. Este aumento deve-se a novas informações da COREA de JOAO PESSOA e também a novos pla.!:l_ 

tios que entram em idade produtiva, nesta safra. Com um rendimento médio esperado de 2 325 frutos/ha, 
menor em 0,13% ao informado no mês anterior,ê inicialmente aguardada uma produção de 27 507 mi lhe i 

ros de frutos. 

ALAGOAS - Como primeira informação os dados situam-se nos mesmos níveis do obtido na safra passada . 
Assim,em uma ãrea ocupada com pés em produção de 24 764 ha e um rendimento médio esperado 

de 3 DOO frutos/ha, espera-se colher 74 292 milheiros de frutos . 

RIO DE JANEIRO - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 303 ha, inferior em 1,94% da informada 
anteriormente e com um rendimento médio esperado de 6 502 frutos/ha, ê aguardada 

uma produção de 1 970 milheiros de frutos. 

17. f~i~ (em grão) 

A estimativa da produção nacional ,c o nsiderando - s ea ~ duas safras, ainda não ê conheci 

da, pois os dados referentes a 2~ safra, ainda não estão disponíveis. 

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa é de 1 333 204 t, sendo inferi or em 

20,17% da colhida em 1982, quando foram produzidas 1 670 086 t . 

A produção deste mês, ê prevista em 1 198 921 t (excetuando-se o t~aranhão e o Cearã, que forne ceram 
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suas prime i r as informações este mês ),sendo inferi o r em 6, 44% a informação ante ri o r, devi do a decres 

cimos observados na Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e 

Goiãs, muito embora ocorra aumento em Mato Grosso . 

São divulgados, neste mes, os dados preliminares de colheita para Minas Gerais, Paranã, Rio Grande 

do Sul e Mato Grosso . 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Como primeira informação é registrada uma ãrea plantada de 54 266 ha, inferior em 12,13% 

da colhida na safra passada. Com um rendimento médio esperado de 352 kg/ha, menor em 

26,36% do obtido em 1982, e inicialmente aguardada uma produção de 19 083 t. 

CEARA- Em primeira estimativa é prevista uma ãrea plantada de 480 DOO ha, inferior em 18,85% da co 
lhida no ano passado e com um rendimento medio esperado de 240 kg/ha, inferior em 13,36% ao 

obtido em 1982, é inicialmente aguardada uma produção de 115 200 t . 

BAHIA- Novos plantios ampliaram a ãrea em 4,85%, quando comparada ã informação do mês anterior, pa~ 

sando-a de 360 340 ha para 377 826 ha. Com a efetivação de plantios fora da época normal, o 

rendimento médio esperado foi reduzido em 5,50%, passando para 567 kg/ha. A produção esperada é de 

214 227 t. 

MINAS GERAIS - Em uma area colhida de 187 698 ha, inferior em 3,89% da prevista em janeiro e com um 

rendimento médio obtido de 356 kg/ha,menor em 22,27% ao esperado anteriormente, foi 

obtida uma produção de 66 911 t. Os decréscimos apresentados foram decorrentes do excesso de chuvas, 

pri nci pa l mente na fase de plantio. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrea plantada de 9 716 ha, menor em 3,30% da prevista anteriormente e com 

um rendimento médio esperado de 630 kg/ha, igual ao informado anteriormente, agua~ 

da-se uma produção de 6 121 t. 

S)\0 PAULO - Em SOROCABA, importante Região produtora, o excesso de chuvas provocou grandes preju1zos 

ã produção, comprometendo a qualidade do produto. r grande o numero de solicitações de 

seguro de PROAGRO, em toda a Divisão Regional Agr1cola. A comercialização estã se realizando ã base 

de Cr$ 8.000,00/saco/60 kg. Também em outras regiões, as condições climãticas causaram problemas ã 

cultura. A ãrea plantada permanece inalterada em relação ao mês de janeiro, ou seja, 270 000 ha. O 

rendimento médio esperado, sofreu uma redução de 6,25%, passando de 640 para 600 kg/ha e a produção 

esperada situa-se em 162 DOO t. 

PARANA - A colheita foi totalmente conclu1da em fevereiro. 

O termo preliminar de encerramento da safra, até que se processem as investigações de afe 
rição do volume de produção estim?da, pode assim ser definido: 

AREA COLHIDA PRODUÇí'\0 OBTIDA RENDIMENTO MtDIO 
REGI )\O (ha) ( t) (kg/ha) 

LESTE 306 796 150 615 490 
NORTE 233 448 135 208 579 
OESTE 133 756 51 177 382 
ESTADO 674 DOO 337 DOO 500 

Destaca-se ainda,que houve uma certa frustração nesta safra decorrente das mas condições de tempo 
que acompanharam a cultura, desde a sua instalação. Acrescenta-se ainda, que o ataque de pragas e 

doenças também contribuiram bastante para a redução ocorrida . 
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O produto colhido, de um modo geral, caracterizou-se por apresentar qualidade de regular para ruim, 
com grande parte da produção classificando-se nos tipos 4 e 5 e abaixo do padrão, constatando-s·e 
uma grande quantidade de feijão chuvado, ardido e brotado . 

Os preços recebi dos pe 1 os produtores tem si do bastante v a ri ãvei s devi do basicamente à qua 1 idade do 
feijão, situando-se principalmente na faixa de Cr$ 5.800,00/6.800,00/saco de 60 kg, o produto de me 
lhor qualidade, e abaixo de Cr$ 4.000.,00 o de qualidade inferior. 

Vale ressalta~que os produtores estão descontentes com o atual nivel de preços, pois,segundodi zem , 
apõs processados os descontos, mal cobrem os custos de produção mostrando-se inclinados, a recor 
rer ao AGF, uma vez que para EGF, os Bancos nem sempre dispõem de limite . 

Dessa maneira, a ãrea colhida é inferior em 5,07% da informada anteriormente, situando-se em 
674 000 ha. Com o rendimento médio obtido de 500 kg/ha, menor em 1,38%, do anteriormente previsto , 
foram produzidas 337 000 t . 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea colhida foi de 153 957 ha, superior em 0,11 % da ãrea plantada,estimada e 
informada no més anterior. O acréscimo de 170 ha na estimativa da ãrea colhida é devido a novas i n 
formações de SOBRADINHO {+ 80 ha), SANTA MARIA(+ 70 ha) e CAMPINA DAS MISSOES {+ 20 ha). Com o ren 
dimento médio obtido de 598 kg/ha inferior em 20,90% do esperado anteriormente, foi obtida uma pr~ 

dução de 92 100 t. 

Estas quedas são decorrentes das chuvas excessivas ocorridas no periodo outubro-novembro/82, na fa 
se da formação das vagens do feijão causando prejuizo ã produtividade . 

MATO GROSSO- Em uma ãrea colhida de 3 307 ha, inferior em 1,14% à prevista em janeiro e com o ren 
dimento médio obtido de 372 kg/ha, maior em 12,05% ao anteriormente esperado, foi 

obtida uma produção de 1 230 t. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada de 4 627 ha, maior em 0,59% da prevista em janeiro e com um rendimento 
médio esperado de 365 kg/ha, inferior em 7,59% ao anteriormente informado, é inicialmente 

aguardada uma produção de 1 690 t. 

17:2 FEIJAO ( 2~ safra) 

A produção esperada em 2~ estimativa para os Estados da Paraiba, Pernambuco,Rio Gran 
de do Sul, Mato Grosso e Goiãs,e em 1~ estimativa para Alagoas, Sergipe e São Paulo, totaliza; 
698 861 t, sendo superior em 24,27% ã colhida em 1982, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica . 

Em relação ã informação anterior, a previsão deste més é de 367 163 t (excetuando-se Alagoas, Sergl 
pe e São Paulo), sendo superior em 19,73%, devido aos aumentos verificados na Paraiba e Rio Grande do 

Sul. 

Aguardam-se as informações de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã,Maranhão,Piaui ; Cearã , 
Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Mato Gro~ 

so do Sul e o Distrito Federal, para que possa ser conhecida a 1~ informação a nivel nacional . 
A segui r. 3.S informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Em intenção de plantio é registrada uma ãrea de 267 813 ha, superior em 15,85% da previ~ 

ta anteriormente. Com um rendimento médio esperado de 389 kg/ha, maior em 105,82% ao i n 
formado em janeiro, é aguardada uma produção de 104 238 t . Os aumentos devem-se as perspectivas de 
inverno, muito errbora as informações divulgadas pelo Centro Técni co Aeroespacial de São José dos Cam 
pos, em São Paulo; sejam de um inverno irregular e de curta duração. 

ALAGOAS - Em primeira informação é registrada uma ãrea de 184 068 ha, superior em 22,52% da colhida 
na safra passada e com um rendimento médio esperado de 549 kg/ha, maior em 66,36% ao que 

foi obtido na safra passada, é aguardada uma produção de 101 099 t. 
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SERGIPE - Em primeira estimativa é prevista uma ãrea de cultivo de 94 734 ha, maior em 9,83% da c~ 

lhida na safra passada.Com um rendimento médio esperado de 380 kg/ha, inferior em 24,15% 
do obtido em 1982, é esperada uma produção de 35 999 t. 

SAO PAULO- Como primeira informação, os dados previstos para esta safra, situam-se aos niveis da 
safra passada . Assim,em uma ãrea de 270 445 ha, e um rendimento médio esperado de 

720 kg/ha, é aguardada uma produção de 194 600 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea de cultivo atingiu neste mês 51 099 ha , sendo inferior em 0,60% da est~ 

mativa preliminar do mês anterior. A redução de 310 ha na ãrea plantada, deve­
-se a informações dos Municipios de SANTA MARIA, SANTO ANTONIO DAS MISSOES, TAPES, PASSO FUNDO, ~ 
RAO, SANTO AUGUSTO, SALVADOR DO SUL e outros em menor escala, onde não foram atingidos os niveis 
de cultivo previsto. Por outro lado, 17 municipios de 5MRHs acusaram acréscimos nas estimativas das 
ãreas plantadas nesta 2~ safra, embora de pequena monta . com o rendimento médio previsto em 495 kg/ha, 
superior em apenas 0,81 % ao informado anteriormente, é esperada agora uma produção de 25 284 t . 

18 . FUMO (em folha seca) 

A produção esperada em 2~ estimativa para os Estados da Paraiba, Minas Gerais , SãoPa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, na 1~ estimativa para o Cearã, 
Alagoas e Sergipe, perfazem um total de 415 277 t, superior em 9,63% da obtida na safra passada,para 

a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação a janeiro, a informação deste mês (excetuando-se o Cearã, Alagoas e Sergipe), apresenta-se 
superior em 4,14% ( 354 534 t), devido ao aumento verificado no Rio Grande do Sul, embora haja decrés 

cimo na Paraiba. 
Aguardam-se as informações da Bahia, para que se conheça a 1~ estimativa a nivel nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis t i cas Agropecuãri as (GCEAs). 

CEARA - A primeira informação situa-se nos mesmos niveis da safra passada . Assim, em uma ãrea de 
176 ha e um rendimento médio esperado de 472 kg/ha é aguardada uma produção de 83 t . 

PARA!BA- Em uma ãrea destinada ao plantio de 865 ha, inferior em 14,78 % da prevista em janeiro e 
com um rendimento médio esperado de 912 kg/ha, maior em 1,67%, é prevista uma produção de 

789 t. 

ALAGOAS- Como primeira informação é registrada uma ãrea plantada de 53 142 ha, superior em7,04% da 

colhida em 1982 . 

Com um rendimento médio esperado de 992 kg/ha, maior em 5,20% ao obtido na safra passada, aguarda-se 
uma produção de 52 722 t. 

SERGIPE - Em primeira informação é registrada uma ãrea de 7 782 ha , superior em 1,49% daquela colhida 
em 19 82 e com um rendimento médio esperado de 1 020 kg/ha, maior em 26,39%, é esperada uma pr~ 

dução de 7 938 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada com -vistas ã safra de 1983 foi estimada neste mês em116 118 ha,Se_!! 
do superior em 9,42% da informação anterior. O acréscimo de 9 992 ha a nivel e~ 

tadual ê resultante do conhecimento de novas ãreas cultivadas nos Municipios de ARROIO DO TIGRE, CA~ 
DELARIA, DONA FRANCISCA, FAXINAL DO SOTURNO, SANTA CRUZ DO SUL, VENANCIO AIRES, RIO PARDO, RESTINGA 
SECA, CAMAQUA, DOM FELICIANO, BARROS CASSAL e SOLEDADE, embora haja pequenas reduções observadas em 
SAPIRANGA, BOM RETIRO DO SUL, NOVA PALMA e SEBERI. Com a produtividade esperada de 1 428 kg/ha, infe 
rior em apenas 0,07%, é prevista uma colheita de 165 81B t. 
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19. GUARANA (cultivado) 

A produção esperada nesta safra . em 2~ estimativa para o Estado de Mato Grosso ê de 
11 t, igual ã obtida na safra passada, na mesma ãrea geogrãfi ca, e também igual ã previ sta em jane.!_ 

ro. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Amazonas e do Parã, para ser conhecida a 1~ esti 
mativa da produção a nível nacional. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 17 799 t, superior em 25,15% ã 
obtida em 1982, quando foram produzidas 14 222 t. 

Em relação ã Ünica informação disponível no mês anterior, referente ao Estado do Parã, a produção 
esperada para este mês não sofreu alteração, permanecendo em 4 000 t. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

AMAZONAS - Registra-se como primeira estimativa para a atual safra, uma ãrea destinada 11 colheita de 
11 499 ha, superior em 15,92% ã colhida na safra de 1982. Esperando-se uma produtividade 

de 1 200 kg/ha, superior em 15,27% da obtida no ano anterior, ê aguardada uma produção de 13 799 t . 

A quantidade de sementes utilizadas para esta safra alcançou 108 233 kg. 
te distribuída, ãrea financiada pelos Bancos Oficiais e comportamento do 

mações dos produtores, compradores, preço de mercado e novas informações 
ãreas de produção. 

21. LARANJA 

Em março, além da semen 
rio, teremos também infor 

dos técnicos em visita ãs 

A produção esperada em 2~ estimativa para as Unidades da Federação de Roraima, Piauí, 
Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, na 1~ estimativa para o Maranhão, Alagoas e 
Santa Catarina, totalizam 57 460 756 milheiros de frutos, sendo maior em 0,67% da obtida eml982, P! 
ra a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de janeiro, a deste mês (excetuando-se o Maranhão, A lagoas e Santa Catarina} 
apresenta-se superior em apenas 0,003%, devido ao aumento verificado em Mato Grosso, situando-se em 
56 574 629 milheiros de frutos. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cearã e do Paranã para que se conheça a 1~ estimativa de 
produção a nível nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO - Em primeira informação ê registrada uma ãrea ocupada com pês em produção de 3 594 ha, i~ 

ferior em 2,97% daquela colhida em 1982 e com um rendimento médio esperado de 117 382 fru 
tos/ha,superior em 1,52%, ê aguardada uma produção de 421 872 milheiros de frutos. 

ALAGOAS - Em primeira informação ê registrada uma ãrea ocupada com pês em produção de 864 ha, igual 
ã co 1 h i da em 1982. Com um rendimento mêdi o esperado de 74 369 frutos/ha, inferi o r em 6,80% 

ao obtido na safra passada, ê inicialmente aguardada uma produção de 64 255 milheiros de frutos . 

SANTA CATARINA - Em primeira informação ê registrada uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 500 ha, 
superior em 8, 70%, daquela colhida em 1982. Com um rendimento médio esperado de 

160 000 frutos/ha, igual ao obtido na safra passada, ê aguardada uma produção de 400 000 milheiros 
de frutos. 
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MATO GROSSO - Neste mês, ê registrada uma ãrea ocupada com pês em produção de 701 ha, igual ã colh~ 

da em 1982, e com um rendimento medi o esperado de 87 518 frutos/ha, maior em 3,02%, ê 
aguardada uma produção de 61 350 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibra seca) 

A produção nacional da malvãcea em 1~ estimativa, ê da ordem de 64 224 t, superior 
17,99% da colhida em igual safra de 1982. 

A segui r, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuã ri as (GCEAs). 

AMAZONAS- Em 1~ estimativa, informa-se uma area plantada de 17 138 ha, superior 58,19% da colhida 
em 1982. Com a produtividade de 800 kg/ha, igual à alcançada na safra anterior, es 

pera-se colher uma produção de 30 848 t . 

PARA- As primeiras informações sobre a atual safra são as seguintes:na ãrea plantada de 32 600 ha, 

reduzida em 9,44% em relação ã safra passada, e a produtividade de 860 kJ / ha, suoerior e~T~ 

7,50% que a obtida em 1982, são aguardadas 28 036 t de produção. 

MARANHAO - Informando pela 1~ vez nesta safra, tem-se um índice de produtividade de 971 kg/ha, inf~ 
rior 5,73% daquele obtido em 1982. Em uma ãrea plantada de 5 500 ha, inferior em 7,56% 

da : olhida na safra anterior, são previstas 5 340 t de produção. 

23. MAMONA (em baga) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa, ê de 281 063 t, superior 46,06% que a 

obtida na safra anterior. 

Com relação ao mês de janeiro, constatou-se um aumento de 7,74%, face ãs novas informações da Parai 

ba e Bahia, quando considerada a mesma area geográfica (excetuando-se o Cearã). 

Seguem-se abaixo, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecu~ 

rias (GCEAs). 

CEARA - Em 1~ primeira estimativa,informa-se uma ãrea plantada de 15 DOO ha, inferior 10,55% da c~ 
lhida em 1982. Com a produtividade de 600 kg/ha, 6,76% maior que a alcançada na safra ante 

rior, são previstas 9 DOO t de produção. 

PARA1BA- Informa-se neste mes, uma area plantada de 1 237 ha, inferior 0,56% da informada em jane~ 
ro. Com uma produtividade prevista de 652 kg/ha, significativamente maior que a anterior 

mente informada em 79,12%, face aos resultados de novos levantamentos efetuados em alguns pólos pr~ 

dutores do Estado, prevêem-se 806 t de produção. 

BAHIA - Em uma ãrea plantada de 201 145 ha, inferior 32,95% que a anteriormente informada, e um i~ 

dice de produtividade de 841 kg/ha, 68,20% maior que o previsto em janeiro, aguarda-se uma 
produção de 169 163 t de bagas. A razão da queda na ãrea cultivada e a expressiva expansão dosegme~ 
to produtividade, deve-se ao seguinte: os principais centros produtores da euforbiãcea, foram pro~ 

bidos de plantã-la em consorciamento com os produtos habituais (feijão e milho), porconseguinte, t~ 
ve sua ãrea retraida, passando a produzi-la em cultivo simples. Jã a produtividade obviamente, foi 
devido ao plantio solteiro (simples) e as boas perspectivas de chuvas nesses pólos produtores, not~ 
damente IRECt e os tl.unicipios a si adjacentes, como BARRA DO MENDES, IBIPEBA, IBITITA e outros. 
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24. MANDIOCA 

A produção esperada em 2~ estimativa, nas Unidades da Federação de Rondônia, Acre, 
Roraima, Amapã, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espf 
rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, e em 1~ estimativa para o Maranhão, Cearã e Alagoas, perfaz 
21 601 838 t, superior em 0,46% que a safra passada, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa de janeiro, observa-se um decréscimo de 0,58%, face aos decréscimos verifi 
cados no Amapã, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina, embora tenha havido acréscimos no Acre 
e na Paraiba. 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações do Amazonas e Parã, para ser conhecida a 1~ prevl 
sao a nivel nacional. 

Em seguida, os comentãrios emitidos pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

ACRE - E estimada neste més, uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 16 902 ha, maior 0,46% do 
que a anteriormente informada. Com um indice de produtividade de 16 489 kg / ha, 

3,09% ãquele estimado em janeiro, prevé-se uma produção de 278 694 t . 
superior 

AMAPA- Com uma queda de 1,41 % na produtividade esperada, a qual passou de 9 974 para 9 833 kg/ha, 
e uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 5 492 ha, menor em 1,74% que a estimada no mês 

anterior, são esperadas 54 003 t . 

MARANHAo- Em 1~ estimativa para a atual safra, informa-se uma ãrea destinadaãcolheitade432142ha, 
decrescida em 6,24% em relação ã colhida em 1982. Com produtividade de 7 096 kg/ha, in 

ferior em 5,98% da alcançada na safra anterior, prevêem-se 3 066 547 t de produção. 

CEARA - Como 1~ informação estima-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 100 000 ha, sup~ 
rior em 33,33% da colhida na safra de 1982. Apresentando uma produtividade de 8000 kg/ha, 

anãloga ã da safra passada, espera-se colher uma produção de 800 000 t . 

PARATBA - A produtividade apresenta-se majorada em 12,37, quando comparada ao informado na 1? es ti ma 
tiva, a qual agora situa-se nos niveis de 9 493 kg/ha . As perspectivas de um melhor re~ 

dimento por unidade de ãrea, decorre da expectativa de um ano de chuvas regulares. Assim, em uma 
ãrea plantada e destinad~ ã colheita de 63 919 ha, menor 1,55% que a prevista no relatõrio ante 
rior, são aguardadas 606 769 t de produção. 

ALAGOAS - Informando pela 1~ vez nesta safra, tem para ser colhida uma ãrea de 21 678 ha, igual ã 
da safra anterior. Estimando-se uma produtividade de 10 254 kg / ha, maior em apenas 0,59% 

qua a alcançada em 1982, são previstas 222 277 t de produção . 

MINAS GERAIS- Registra-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 98 212 ha, inferior em 1,79% 
daquela estimada no més anterior. Com um rendimento por unidade de area de 

13 062 kg/ha, menor 2,78% do previsto anteriormente, espera-se uma produção de 1 282 813 t. 

RIO DE JANEIRO - Com a produtividade igual a janeiro, 14 500 kg / ha, e uma ãrea destinada ã colheita 
de 11 964 ha, inferior em 4,96% que a informada anteriormente, prevêem-sel73 478 t 

de produção. 

SANTA CATARINA - As lavouras destinadas ã colheita na atual safra , encontram-se na fase de t ratos 
culturais. Com um Tndice de produtividade em torno de 14 500 kg / ha, inferior 

9,37% do informado no mês precedente, e uma ãrea destinada ã colheita de 76 000 ha, 1,33% a mais do 
que a estimada em janeiro, aguardam-se 1 102 000 t de produção. 
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25. MILHO (em grão) 

A produção esperada para esta safra, em 2~ estimativa, nas Unida~es da Federação de 

Rondônia, Acre, Territôrio Federal do Amapã, Piau1, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Bahia 

(1? ~afra), Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, e em 1? estimativa para os 

Estados do Amazonas, Parã, Maranhão, Cearã, Alagoas e Sergipe,perfazem 22 545 621 t, superior 4,00% 

da colhida em 1982, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações de Roraima e Bahia (2~ safra), para conhecimento da 

1? estimativa a n1vel nacional. 

Em seguida, as considerações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - r informada neste mês, uma ãrea plantada de 25 153 ha, maior 4,06% que a estimada no mes an 
ter i o r. Com a produti vi da de de 1 354 kg/ha, inferi o r em 2,45% ao anteriormente informado, preve::: 

do-se 34 068 t de produção. 

AMAZONAS - Como 1? estimativa, registra-se uma ãrea plantada com a gram1nea de 1 554 ha, inferior 
64,15% da colhida na safra passada. Esperando-se alcançar um rendimento por unidade de 

ãrea da ordem de 2 500 kg/ha, significativamente maior em 92,51 % que o obtido em 1982, espera-se 

uma produção de 3 885 t. 

PARI\- As primeiras informações sobre a atual safra, indicam que numa ãrea plantada de 90 854 ha, m~ 

nor em 24,37% da colhida em 1982, e uma produtividade de 1 135 kg/ha, inferior 4,06% em rela 

ção ã alcançada na safra anterior, estima-se uma produção de 103 135 t. 

AMAPI\- Apresentando uma queda de 1,56%, o 1ndice de produtividade passou de 707 para 696 kg/ha; a 

ãrea plantada ê de 1 723 ha, inferior 1,99% que a estimada em janeiro. Espera-se obter uma 

produção de 1 200 t. 

MARANHAO - A 1~ estimativa para a atual safra maranhense de milho, 

plantada de 501 326 ha, inferior 9,41 % que a colhida ~m 1982, 

490 kg / ha, decrescida em 10,75% da obtida na safra anterior, são aguardadas 

indica que numa ãrea 

e uma produtividade de 

245 711 t de produção. 

CEAR)\- Registra-se, como 1? estimativa, uma area plantada de 500 000 ha, inferior 1,16% com rela 

ção àquela colhida na safra anterior. 

Com um rendimento/unidade de ãrea da ordem de 300 kg/ha, inferior 2,28% do obtido em 1982, sao pr~ 

vistas 150 000 t de produção. 

PARAIBA- Com 161,40% de acrêscimo, a produtividaae passou neste mês de 228 para 596 kg/ha. Numa 
ãrea plantada de 291 179 ha, superior em 22,24% que a informada anteriormente, espera-se 

colher uma produção de 173 487 t. O otimismo da previsão dos 1ndices acima, ê a expectativa de um 

inverno regular no atual ano agr1cola . 

ALAGOAS - Informando pela 1~ vez, estima-se uma area plantada de 138 117 ha, superior em 36,97% em 

relação ã colhida em 1982. Com produtividade de 604 kg/ha, maior 71,59% que a alcançada na 

safra anterior, prevê-se uma produção de 83 485 t. 

SERGIPE- Como 1~ estimativa para esta safra, informa-se uma area plantada de 107 334 ha, 17,69% s~ 
perior ãquela colhida na safra precedente. A produtividade sofreu um decrêscimo de 18,07% 

quando comparada ã obtida em 1982, estimando-se agora em 703 kg/ha. Es perando-se uma 

de 75 456 t. 
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BAHIA (1? safra) - Estima-se uma ãrea plantada de 343 480 ha, inferior em 3,52% da informada em j~ 
neiro. Com um 1ndice de produtividade de 849 kg/ha, superior 6,13% em relação ao informado 

nomes anterior, espera-se colher uma produção de 291 614 t. 

MINAS GERAIS - Com 3,08% de acrêscimo,a ãrea plantada ê estimada em 1 412 782 ha, o aumento deve-se 

ã recuperação do produto em algumas regiões, onde havia sofrido com as irregularida 

des climãticas. Esperando-se uma produtividade de 1 836 kg/ha, inferior 2,81 % ã informada anterior 

mente, aguarda-se uma produção de 2 593 798 t. 

RIO DE JANEIRO- A cultura atravessa a fase de tratos culturais. São informadas, neste mês, 47 795 ha 
plantados, superior em 2,43 que a ârea estimada em janeiro. Com produtiv~ 

dade de 1 400 kg/ha, anãloga ã prevista anteriormente, esperando-se 66 913 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada nesta safra, ê estimada em 1 803 788 ha, sendo inferior em ap~ 
nas 0,68% a ãrea de l 816 137 ha informada em janeiro. A redução de 12 349 ha 

na ãrea de cultivo para a atual safra, deve-se a novas informações sobre as ãreas efetivamente pla~ 

tadas nos Munic1pios de VERANDPOLIS, CANCELARIA, RIO PARDO, ENCRUZILHADA DO SUL, CACEQUI, QUARAI, 
CANDIDO GODÕI, PALMITINHO, RODEIO BONITO, VICENTE OUTRA e BOM JESUS, e que apresentaram reduções. 

Informaram acréscimo de ãreas plantadas os Munic1pios de CATUIPE, SANTO CRISTO, TUPARENDI, ERECHIM, 

ERVAL GRANDE, MARAU, CHIAPETA, SOLEDADE e outros. Com a produtividade prevista em 2 166 kg/ha, sup~ 

rior em 1,55% da informada anteriormente (2 133 kg/ha), como conseq'Uência de condições climãticas 
favorãveis ã cultura no per1odo dez/82 e fev/83, ê esperada uma produção de 3 906 280 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Informa-se uma area plantada de 121 152 ha, inferior em 3,08'1, ãquela estimada 

em janeiro. Com uma produtividade de 1 800 kg/ha, igual à informada anterior 
mente, espera-se colher uma produção de 218 074 t. 

MATO GROSSO- E registrada neste mês, uma ãrea plantada de 200 665 ha, superior 0,24% da informada 

em janeiro. Com produtividade de 1 774 kg/ha, menor em apenas 0,06~ que a estimada an 

teriormente, aguarda-se uma produção de 356 032 t. 

GOlAS - Com a queda de 0,75% em relação ao informado no mês anterior, o 1ndice de produtividade pa~ 

sou de 2 255 para 2 238 kg/ha. Numa ãrea plantada de 812 600 ha, superior 4,1~ da estimada 

anteriormente, prevendo-se uma produção de 1 818 600 t. 

l6. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção esperada em 2~ estimativa para as Unidades da Federação do Amapã, Parai_ 

ba, Bahia, Esp1rito Santo e Mato Grosso,e eml~ estimativa no Amazonas, totaliza 2 294 t, inferior 

em 2,05% da obtida na safra anterior. 

Com relação ã informação de janeiro, a atual estimativa apresenta-se diminu'ída em 3,06% (exceto o 

Maranhão), face aos decréscimos observados na Para1ba e na Bahia. Aguardam-se as primeiras inform~ 

ções provenientes do Parã e do Maranhão, para que seja conhecida a 1~ estimativa a n'ível nacional. 

Seguem-se as considerações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Como l~ estimativa, informa-se uma ãrea ocupada com pês em produção de 83 ha, superior 

em 2,47% da colhida em 1982. Com produtividade de 888 kg/ha, inferior 0,11 % da obtida 

na safra passada, estima-se uma produção de 74 t. 

PARAIBA - Registra-se uma redução de 9,77% na area ocupada com pês em produção, que ê agora de 

508 ha. Diminuição esta motivada pela erradicação e a substituição de alguns plantios por 

outras culturas. Assim, com uma produtividade de 222 kg/ha, anãloga ã estimada emjaneiro, espera-se 

uma produção de 113 t. 
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BAH IA - Com 10,37% Je redução na ã rea ocupada com pés em produção, passando de 800 para 71 7 h a, ••e~ 

te més, obviamente. Apresentando uma produtividade de 725 kg/ha, superior 0,285; que a info_c 

mada anteriormente, são aguardadas 520 t de produção. A causa determinante da queda na ãrea ocupada 

com pes em produção, tem como conseqüência a grande incidência de PHYTOPHTHORA PALI~TVORAnos Últimos 

anos. 

27. RAMI (em fibra seca) 

A produção esperada em 2~ estimativa ê de 9 000 t, decrescida 5,03 '~ em relação ã C.Q 

lhida em 1982, na mesma ãrea geogrãfica. Produção esta, referente somente ao Paranã, pois aguarda-se 

as primeiras informações da Bahia, para que se conheça a 1~ estimativa a nivel nacional. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produção esperada em 2~ estimativa para os Estados do Rio Grande do Norte, Parai 

ba, Pernambuco e Bahia i de 283 631 t, superior 13,95~ ã obtida em 1982, quando considerada a mes 

ma ãrea geogrãfica. Aguarda-se os dados do Cearã, para que se conheça a 1~ estimativa a nivel nacio 

nal. 

PARATBA- A area arresenta-se acrescida em 0,41 ~ . passando de 126 179 para 126 696 ha, face a novas 

informações da COREA de SOLEDADC, onde espera-se a produção de campos novos que atingiram 

a maturidade e começo do ciclo produtivo. A produtividade esperada, sobe 9,65~ , si t uando-se em 

886 kg/ha, devido ã expectativa de um inverno promissor. A produção esperada e de 112 260 t. 

29. SOJA (em grão) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa, e de 15 086 687 t, superior 1 ,80'; ã 
informada em janeiro. Quando comparada ã colheita da safra passada de 12 834 624 t, verifica-se um 

aumento de 17,54%. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs), sao as seguintes: 

SANTA CATARINA- Lavoura em fase de tratos culturais. As estimativas iniciais de plantio não foram 

atingidas, pois, nas ãreas consorciadas com milho, preferiram o plantio de feijão. 

Em regiões caracterizadas por minifundios, esta cultura estã sendo desativada. Assim, numa ãrea de 
415 000 ha (-2,5~/, ), com produtividade esperada de 1 400 kg/ha, espera-se colher 581 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A investigação feita nos munidpios produtores, mostrou uma ãreade3599996 ha, 

menor 0,55% da informada em janeiro. Devido ã regularidade climãtica osorrida 

entre dezembro e fevereiro, a produtividade atingiu 1 564 kg / ha. Aguarda-se uma co lheita de 

~ 631 138 t. 

MATO GROSSO DO SUL 1\rea plantada maior 2,87;; , passando de 950 000 para 977 230 ha, produtividade 

inalterada de 850 kg/ha, mostram a possibilidade de serem colhidas 1 807 876 t. 

GOIIIS -A area plantada e destinada a colheita, alcança 

1 866 kg/ha, estima-se uma produção de 688 536 t. 

30. SORGO GRANTFERO 

369 012 ha. Lom a produtiv1dade de 

A produção esperada em 2~ estimativa para os Estados do Rio Grande do Norte, Pernam 

buco, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul. Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, alcança 
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217 883 t, superior 7,00% ã obtida na safra passada, quando considerada a mesma área geográfica. 

Aguardam··se infor:nações dos Estadvs do Ceará e Santa Catarina, para obter-se a 1~ estimativa a nível 
nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - A área estimada apresenta-se inferior 2,02% àquela informada em janeiro, 
agora de 49 961 ha. A produtividade sobe 1,33%, passando de 2 109 

2 137 kg/ha. Espera-se uma colheita de 106 788 t. 

sendo 
para 

MATO GROSSO- Novos plantios detectados no Hunicípio de Rondonõpolis determinaumacréscimode 62,50% 
na área que passa de 480 para 780 ha. A área localizada em Rondonõpolis, já se enco~ 

traem fase de colheita. A produtividade sobe 51,28% e deverá atingir 2 723 kg/ha, permitindo esti 
mar uma colheita de 2 124 t. 

GOlAS- A área plantada é de 1 054 ha, menor 4,18% do informado em janeiro . Condições climáticas 
propícias, determinam boa produtividade, levando-a de 1 800 para 2 239 kg/ha(+24,39%). Es 

pera-se colher 2 360 t. 

31. TOMATE 

A produção esperada em 2~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação da Parai 

ba, Pernambuco, Minas Gerais, Esp'írito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal,e em 1~ estimativa para o 
Maranhão, Cearã e Sergipe, atinge 1 500 088 t, inferior 0,31% .~aobtida em 1982, quando considerada 

a mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações de Roraima e Bahia, para que se tenha a 1? estimativa a nível 

nacional . 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuári as ( GCEAs). 

MARANHJ\0 - O plantio de tomate, que normalmente tem inicio em novembro, foi todo perdido e posteri o!:_ 
mente replantado, sem contudo atingir o mesmo nível da safra passada, isto é, caiu 15,04%, 

passando dos 472 colhidos em 1982, para 401 ha, plantados neste ano . A produtividade cai 1,13% e e 
estimada em 25 267 kg/ha. Com isto, espera-se colher 10 132 t. 

CEARA - As perspectivas de mais um ano de seca, determinam uma area plantada de 1 000 ha, mostrando 
uma queda de 12,89%, quando comparada ã colhida na ultima safra . A produtividade obtida ano 

passado foi bastante baixa em relação ãs potencialidades do produto . Assim, espera-se um acréscimo 
de 25,37%, quando deverã atingir 30 000 kg/ha, permitindo uma colheita de 30 000 t . 

PARATBA -Verificações de campo, a cerca das ãreas cultivadas, demonstram uma redução de 11,17% em 
re 1 ação a janeiro, passando de 1 826 para 1 622 h a. Hã, entretanto, possi bi 1 i da de de um bom 

rendimento médio (+ 14,90%) estimando-o em 35 208 kg/ha . Espera-se colher 57 108 t. 

SERGIPE - A ãrea diminuiu 2,95%, passando a ser estimada em 230 ha. A falta de chuva acarretou uma 
queda de 19,03% na produtividade, levando-a para 13 461 kg/ha . Aguarda-se colher 3 096 t. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea plantada desce 12,95% em relação ã informação de janeiro, sendo estimada em 
867 ha.A produtividade é estimada em 48 000 kg/ha. A produção deverã al cança r 

41 616 t. 
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n amen o os co onos na Gleba Carlinda, que deverão plantar somente MATO GROSSO - A demora de asse t t d 1 
ho~tifrutigranjeiros, não permitiu a e~ pansão da ãrea cultivada como era esperada. Fo 

ram plantados ate agora 95 ha. A produtividade sobe 5,07%, sendo aguardada em 28 095. kg/ha. Espera-=­

-se colher 2 669 t. 

32. TRIGO (em grão) 

No mês de março vindouro, são esperadas as informaçõ'es iniciais sobre i.ntenção de 

plantio na s~fra triticola para 1983. 

33. UVA 

A produção esperada em 2~ estimativa nos Estados de Pernambuco, São Paulo, Paranã, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 590 633 t, menor 13,80% da obtida na safra de 1982, na 

mesma ãrea geogrãfica. 
Espera-se as informações de Minas Gerais, para completar-se a l~ estimativa a nivel nacional. 

SANTA CATARINA- A ãrea ocupada com pés em produção, mantem-se em 5 310 ha, o excesso de chuvas en 
tretanto, prejudicou a cultura, vez que tal fenõmeno climãtico, ocorreu no periodo 

de frutificação, determinando uma queda de 20,00% na produtividade, passando-a de 14 500, para 

ll 600 kg/ha. A produção a ser colhida é de 61 596 t . 
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